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ESTADO DO CEARA
GOVERNO MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU

PLANIU-Ui onçAMENTÁR|A

Muuicívioz sENAooR POMPEU EsrAooz cê
osiuiz TANQUE sÉPT|co - ritmo ANAERÓaico
FONTE:

1.0

SINAPI DEZEMBRO/2017 ENC. soc|A|s (56): ss.ss
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Quantidade 47

' ' PIEÇO

TOTAL

1.1 80000 Raspagem e limpeza do terreno e Locação simples de construção
sem gabarito de madeira M* 4,00 2.46 9,84

1.2 72915 Escavação rnecanizada em solo até 2.00m de profundidade M* 6,80 9.55 64,94

1.3 80043

Alvenaria de vedação para as paredes do tanque séptico, com
blocos cerâmicos 9×9×19, assentados com argamassa de cimento,
cal e areia no traço de 1:2:9, espessura das juntas = 12 mm,
espessura da parede sem revestimento = 19 cm

M1 10,54 40,51 427,00

1.4 80013
Chapisco sobre paredes internas e extemas empregando
argamassa de cimento e areia média sem peneirar no traço de
1:3, espessura = 3 mm.l 'i

M* 9,18 1,99 18,29

1.5 80016
Emboço para as paredes internas e externas empregando
argamassa mista de cimento, cal e areia média sem penetrar, no
traço de 1:2:11, espessura = 1 cm.

M1 9,18 9.40 86.25

1.6 80017
Reboco das paredes internas do tanque séptico, empregando
argamassa de cimento e areia fina peneirada no traço de 1:3,
espessura = 5 mm.

M' 9,18 11,15 102,33

1.7 80(D5
Contrapiso da área intema do abrigo. com concreto não
estrutural de cimento, areia média e brita 1 no traço 1:3:6,
eípessura = 6 cm

M1 2,86 15.57 44,82‹

1.8 93381 Reaterro mecanízado com material proveniente da escavação M3 1,94 6,67 12.931
1.9 80033 Execução de tampa de concreto armado de 5 cm de espessura M* I 2,aõ| 74,as| 212,sõ|

1.10 80039 Tubulação em PVC rígido esgoto primário para fossa séptica,
inclusive conexões. Un 1,00 52.05 52.05

1.- _ TOTAL DOS MATERIAIS / EQUIPAMENTOS SEM B.D.I. 1.031,10!

B.D.I. : 23,20% 239,221
_ T._OT_AL DOS MATERIAIS / EQUIPAMENTOS DO TANQUE SÉPTICO COM B.D.I. 1.270,32¡

VALOR TOTAL DOS TANQUES SÉPTICOS 59.705.011
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E VALOR TOTAL DOS FILTROS ANAERÓBICOS ,_ 64.649,495:.
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47

2.0 " z
2.1 80000

Raspagem e limpeza do terreno e locação simples de construção
sem gabarito de madeira

M1 2,54 2.46 6,26

2.2 72917 Escavação mecanizada em solo até 4,00 m de profundidade M' 4,7‹z , 10,91 51,92

2.3 80045
Tubulação em PVC rígido esgoto primário para filtro anaeróbico,
inclusive conexões

Un 1 101,92 101.92

2.4 80043

Alvenaria de vedação para as paredes do filtro biológico com
blocos cerâmicos 9x9›‹19, assentados com argamassa de cimento,
cal e areia no traço de 1:2:9, espessura das juntas = 12 mm,
espessura da parede sem revestimento = 19 cm.

M1 7,21 40,51 292,10

2.5 80013
Chapisco sobre paredes empregando argamassa de cimento e
areia média sem peneirar no traço de 1:3, espessura = 3 mm.

M2 7,2 1 1,99 14,37

2.6 80016
Emboço para paredes internas do tanque séptico, empregando
argamassa mista de cimento, cal e areia média sem peneirar, no M* 7.2 1 9,40 57,74

2.7 80017

traço de 1:2:11, espessura = 1 cm.
Reboco das paredes internas do tanque séptico, empregando
argamassa de cimento e areia fina peneirada no traço de 1:1,5,
espessura = 5 mm.

M1 7,21 13,01 93,78

80041 Camada de brita ng 4 94,23
2.8
2.9 80033 Execução de tampa de concreto armado de S cm de espessura

M3 1,8
M¡ 1,7

9 49,82
7 _ 14,35 131,40

2.10 80033
Execução da placa de fundo em concreto armado 6 cm de
espessura

M¡ 1,77 74,36 131,40

2.11 80033 Execução da placa perfurada em concreto armado 7 cm de
espessura

M2 1,77 74,36 131,40

' ‹ f ' z - TOTALDOS MATERIAIS / EQUIPAMENTOS SEM B.D.I. 1.116,49

.l 2 l B.D.I. 2 23% 259,03

TOTAL DOS MATERIAIS' I EQUIPAMENTOS DO FILTRO ANAERÓBICO COM B.D.I. 1.315,52]
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ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU

coMPos|çÃo DE son
QI

AC Administração central
DF Despesas financeiras

3,78
1,25

con oescmçlo
esposas IT|1IFiI:as

R Riscos I

1
. eneflao '

4 S + G Garantia/seguros
N L Lucro

I Impostos

I

PlS
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BTADO DO CEARA
GOVERNO MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU

Eucànoos socuus soon: on |v|Ão-os-oslu - com oesouflução
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%__f

%| aêcanm lflomsrâ
GRUPO A

A1 INSS
1,57

AZSFSI
1,50

A3 SENAI
1,00

A4 INCRA
0,20

A5 SEBRAE
0,60

A6 Salário Educação
2,50

A7 Se uro Contra Acidentes sde Trabalho
A8 FGTS

3,00
s,oo

A9 sEcoNc| 0,00

A otalíncargos Sociais Bfiioos 13,41
GRUPO B

B1 Repouso Semanal Remunerado
B2 Feriados

17,87
3,72

B3 Auxilio - Enfermidade
B4 13! Salário

0,91
10,92

B5 Licença Patemidade
o,os

B6 Faltas Justificadas
0,73

B7 Dias de Chuvas
1,65

B8 Auxílio Acidentes de Trabalho
B9 Férias Gozadas

0,12
10,42
o,os

510 Salário Matemidade
É TohIdoEncar¡os$ocInisquenoobomindd¡ndosdoA

' GRUPO C

46,45

C1 Aviso Prévio Trabalhado
6,35

C2 Aviso Prévio indenizado
0,15

C3 Férias indenizados
C4 Depósito Rescisão sem Justa Causa

3,56

C5 indenização Adicional

4,84
0,53

C Total do Encer|os Sociais que nio noobom incidindo: do A
GRUPO D

15,43

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B
7,80

D2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e eincidência do FGTS sobre Aviso
0,53

D Totaldekoineidonciesdeumflposobnoouho
spa

'GRUPO E
E1 e nci encla de Grupo A sobre Grupo B

Ó,oo
E1 Enarzos šocifls Compkmontnns 0,00

Toni. (A-›B+c+|››i) 88,68

OBS: 'Grupo E deverá ser apropiado como item do custo direto

Fonte: Informação Dias de Chuva - INMET
` ..
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GOVERNO MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU

.
M -. - semoon vowcu ur ce Dam: im/13

aí"

mm David» uma mam. unitário raw
‹ ._ _ ,. _ . , , ,.:.IiL.iUU Rasp.z›gen*. e zrrn;:e¿.‹1 do lwrt‹m› r:› lnmr_.'!n :\¬1u~es dc com r 1 rw 1 «v 'ri ne rnadeim lvl 2,16

Elláfl

mm [punição lunul oww. lumârwl mai
Mitilflt

$|.i|-tottldosllllhlifi I o.oo
Mlodeobn

em lssnvmrs | H] 0.3 I s.zo 2,46
Sub-tmaidarruãodeobnoomencarznssoclais

CustoTofli

1,46
2,45 4!

800-'ii /\ivunari.1de -Jiewção com ':xl‹.rr›. rf r.¬m¬::o 'r.';u1o'›.-:~;;J ' 19‹ - tvi 10.51

Alvenaria de elevado com biooos cerâmicos furados, dimensões 9:19:19 crn, assentados com argamassa, espessura das juntas 12 mm. espessura da
› rede sem revestimento; 19 an.

IÉII Ioewição lunwl mm lunuâziø
TOBI

Materials

BIXXB
8, 17

7269 TI.l0L0 CERAMICO FURADO 6 FUROS 9 X 9 X 19CM UN 47,w0 0,30
14,10

Sub-tmaidosmouriais
Miodeobn

Preparo de argamassa de cimento , al e areia, traço 1:2:9 M' 0,034 ` 240,43

11.27

4750 PEDREIRO H 058735294 12.47
11,(lJ

5111
7,24

Sdrootaldarrñodeoblaooinonørpcsodois
Cuwofotoi

Encargos Preparo de arpm mista de cimenuo, ai hidratada e areia sempeneinr, no traço 1:2:9

SERVENTE l H 038735294, 8,20
18,24
40,51

RGB! naum» | unul aum. lp unizâaa
Tblãl

Mohfliis

1379 c|MENro PORTLAND comum cP i- 32 KG 162.000
0.41 66,42

1105
0,64 103.68

370
GAL HIDRATADA, DE LA. QUALIDADE, PARA ARGAMASSA KG ISLÍÍÚ
AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA I FORNECEDOR (SEM FRETE) M3 1,

216 \ as.oo 46,21

Sub-mtaldosnflurlais
215,31

6111

Mlodeobn

lseavsrrrz ln |_z.94n1õ41l
8,20 24,12

Sub-totaldorriiodoobnoomeneorpssotioli
24,12

Cimo Total 240,43

30013 ¬Ír',.vpi~',<n

Enaqos Chaplsco sobre superfícies verticais empregando argamassa de dmenho e areia média ou possa sem peneirar no traço de 1:3, espessura de

M ¿ 1,99
3 mm.

Tflfll

Mitflfli

80012 |Preparodear;amassa dmenooeareia 1:3 | M' | 0.003 I 258.92

nem lomóçsú |un¡d| quam luzmáúfl

Sib-Dtildfirlmtflifis

4750 PEDREIRO 1 H 0,05882353 12.47
0,73

em Wssnvsu-re | H `o.osss2asa[ 8,20
0.48

Sub-umldamiodeobraoomencargossociais
1,22

CIIIDTOIH

Encargos Preparo de argamassa cimento e areia sem peneirar, no traço de 1:3

_ F1 za .f
›” _

mm lozazfaçsú lunul mn. lumuml
Tflhl

Nhtedais

1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CPI- 32 KG 436,000 0,41
199.26

Anna usou-vosroiânoâ/rouusceoonlssm Fans) 1 Ma I 0.935 ' 38.00
35,55

Sub-ihdilídolllitfllü
234,81

Mlodoobrn
24, 12

em lssnvzms I H |z.94n7s47| s,zo I/¬Sub-totaidirnäodoobnoomencarpssociais
24, 12

\.',z
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soma rz-me M' 9,40
Erramos Emboço para paredes internas ou extema. empregando arpmasa mista de cimento, cai hidratada e areia média ou possa sem peneirar. no traço 1:2:

Mm Inserido uniu ouzm. unitário
TORI

Mfltofllh

80014 IPreparo de argamassa de cimento , cal e areia, traço 1:2:11 I M' I 0,010 209,98

IIII
I 2,10

Sub-totlldoslnlfiefllli
Miodeobro

2,10

4750 PEDREIRO H 0,3521-14113 12,47
4,40

6111 ssnvsun I H Io,3sz9411sI 5.20
2,89

Sub-totnidanúodooirraoomonarpssodais 7.30
Cush Total

Encarps Preparo de argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia sem peneirar, no traço 1:2:11

9,40

. _.

mm Ipmóçso Iu..|ó| mam. luzúurra
T0!!!

Mneriais

1106 CAL HIDRATADA, DE 1.A. QUAUDADE, PARA ARGAMASSA KG 133,flX)
85,121379 CIMENTO PORTLAND COMUM CP I- 32 KG 133.011) I 0.410,64

370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA / FORNECEDOR (SEM FRETE) M3 1,216 38,00
46,21

Sub-hohldãtlllaflflflí

I
I 54.53

185,5

Mãodeobn

em Isenvsrrri I H I2,94111õ47
| a.zo 24,12

Sub-coiaidamãodeobraoomefrargossociuis 24.12
CUSWTODI 209,98

50017 F>.‹~l›;›‹o tum ¿‹Lar›..mi-*frrm isso

Encarpm Reboco para paredes intemas com aabafnenoo liso, Iusrrado e cilindrada, empregando argamasa de cimento e areia media ou fina, no traço 1:15

M* 11.15

iram Ipazzrçsa Iu..uI mam. Iurmàmuzwaa
Irani

80015 IPreparo de argarnasa de cimenco e areia fina, traço 1:1,5 I NI' I 0.003 I 473.18 I 1.42
' 1, 2Sub-Nflldnilriaterhit 4

Mlodeobn

4750 pgpngirro H 0,470S8824 12,47 5,87H 047058824 8.20 3,865111 Issnverrre
Sub-total da mio de obra corn onarpo sociais 9,73

Cusfi0T0(¡I 11.15

._¬ _.. .t ._ _»

Encargos Preparo de argamassa de cimento e areia média ou fina, seca e peneirada, no trapo de 1:1,5, com aditivo irqperrneabiiizante

._..¿f - .z-;,..,

M If›~‹fl¢° LWJ em I
Unitário | mai

I cumrmi I__\z5g,9z IL? K
-,/

. ' 5

Mfiflfli 7
1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CP I- 32 KG 753.330

0,41 308.73

370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDAI FORNECEDOR (SEM FRETE) M3 0.725.I z.. I 38.00 27.53

7325 IMPERMEABILIZANTE P/ CONCRETO E ARGAMASSA TP VEDACIT OTTO BAUMGART OU MARCA
5,64 112,30

Sub-totalriosrrmeriais
Mlodeoiira

4H,fi

6111 Isenverrre
I H I 2,9-1117541 I 8,20 24, 12

Sub-totnidamlodooirrioornencarpssociais
24, 1.2 \

CriTMII

soon;
Em-:fps Exewdo de lastro de concreto não estnmrrai, espessura 3 un

E‹er.ê(.ic›t1r.-I... irc» t‹;.r.r'e^=J. M 2

473,18

15,67

L

mz... Ioúsurçso |uniaI dum. I urinário
I* Total

Mihøfhis

80004 Ivreparo de concreto não esouturai para lastro de piso F M* I 0.040 I 179.53
7,18

Sub-toflldflirnthflii
I 7,18 I

Mlodeobra
3,67

4750 PEDREIRO H 0.B411765 12.47
5111 SERVENTE M 058823529 8.20

4,82

Sub-opuldarrrlodooianoornenarpssneiak
CIBIQTODI

0,49
15,57

Encargos Preparo de concreto não estrutural sem betonelra, para lastro de piso

,ai-. ›,.›~ .t



 

Itlfll

1379
370

Mw* Miflüdi

CIMENTO PORTLAND COMUM CPI- 32
AREIA MEDIA ~ POSTO JAZIDA / FORNECEDOR (SEM FRÉTE)

xe* 120,000 0.41 1 90,20 1
Ms em 3000 1, 25.11

4721
4713

Penn. annâm N. 1 ou 19 MM - Posro Pz0RcmA / FORNECEDOR (SEM FREFE)
Penn amuoà N. z ou zs MM - vosro Psonsnnà / ronusceoon (sem ram)

1 M3 0,615 45.00

6111

Sub~t0tlId0Sr|\'Il!flI|5
Mlodoohrl

Sulrtotaldamãodeohnøomunamussodans
Cusufløtal

) HTLz94111e41| 0,20 24,12
ISERVENTE 1- 14,12Í 179.53

80033 Tnfl~;›a de ‹u11uem,1-m:zd‹1
Enarps Execução de tampa de oonuetv annado de 5 cm de espessuri

M- 74,35

. _ nem
1379
310

4721

Inzusçso Maullak

CIMENTO PORTLAND COMUM CPI- 32

)unu T quam. j unõzâzcø

Anemmsum-vosro1Az1oA/ronusceoousem mma) M3 0-033' Ma 0.040

0,4 1
38,00
45,00

) raul

6,64
1,25
1.30

42
337

PEDRA BRTTADA N. 1 OU 19 MM - POSTO PEDREIRA/ FORNECEDOR (SEM FRETE) 270 4,59

11,50

24,19
1,04

1347
6183 TABUA MADEIRA 3A QUALIDADE 2,5 X SOCM (1 X 12') NAO APARELHADA M2 0,120

33,14

25,54

13,26
3,06

1213
4750

xe Í 15.200

Aco cA-so- 1,oMM KG 5›
muwue ascozloo uz awe - 1,251/1114 -9,60 e/M KG 0.090
CHAPA DE MADEIRA COMPENSAOA PLASTTFICADA E=12MM DE 1,10 X 2,20 M PARA FORMA CONC M2 0,411)

' sub-mnldunnw-lahMiødeobra

CARPINTEIRO DE FORMAS II
0,176470S9
0,11647059

12,47
12,47

51.24

2,20
2,10

378
5111

ARMADOR
SER\IENT`E

Sub-totlldamãodeobnwmenafgøssociais

PEDREIRO 027058824
II 137053824

12,47
8,20

3.37
15,34

23, 11

11Cutw Total 74.35

SOLRQ ir-~ Luào dL›1.à111a!d\-uz-.;u 11, 1111 nz. nz 1 nf m1L~_11 Un 52.05

EIÉIIÍS

Ihm

9836

Iozàulçsø mmhu
TUBO PVC SERIE NORAL - ESGOTO PREDIAI. DN 100 - NBRSÉ

|ur›u| num.

M 3,(Xfl

| uma
7,15

[ Toni

21,45

, 301 ANEL BORRACHA P/ TUBO ESGOTO PREDIAL EB 608 DN 1(X)MM
UN 1,mO 2.20 2,20

,` 7091 TE SANTTARIO PVC P/ BG PREDIAL DN 1(X) X 100MM
UN 1,(XlI 12,48 12,48

20078 PASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS DE PVC C/ ANEL DE BORRACHA ( POTE 5005)
UN 0,046 12,99 0,60

1 SIXXJZ Esavago manual de vaias até 2 m de profundidade M' 0,180 15,68 2,82

Reaterro de vilis M* 0,156
. 8U)03

Sub-mtlldnsmnefiais

2696
MIO dt obrl

|ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAUUCO
6111 SERVENTE 1 2

Sub-cotaldamlndlohneomencargossodak
Custnfotal

Enflrns Bw/ação manual de de vaias, solo de qualquef cztqorla emeto rocha até 2 00 m de Pmfu,,d.d¡dI 1 | | Q

lflfll

. E"°"°5 ':›z - ~««z.«

lnesawio
|

Sub-toddasmateriais

Sub-botaldalvulodeobnoomennvgmzdzlg;
Olttflohl

I 1 1
em Issnverm "'°"°'”' z

I ) › I s.zoH _ 1 91175471

MMM, (UM) 011102- luniumø

15,68

15.53
_ 1s,sa

_ “`

1 1 Mm,¡,¡, |"""'| CMM- Iunmmj

X/su›mz|¢..,,,,.,,,,,, I I _ , Í

' ,f
 

Tom

0.00

umfl aum. Í unicánø 1 ` Toni S'

M3) 0.203 7) 45,00

I 155 E

2,17 0,34

nas

¡o5saz3szs 12,41 1,34
o.saazss29 s,zo 4,32

12,16

.¡¿:¿'; V ‹

mal _

n,oo



1%:RVENTE

Mio de un } H lozavosssl 8.20 2.11

sulmod du mio do obra com unarplsodeis 2,17
cusurraul 2.11 __`
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GOVERNO MUNIGPAI. DE SENADOR POMPEU

jan/1.8

Item Descrldø
300110 P.;â-.p3,;u¬r L- š¡¬11,1efl:.o1er¬=10 0 011 c 01,15. Lc 1u¬× 11‹ ‹1› f 1 .\'11n(1u1\1,1dc1r.1

Encafans

uma Unitáñfl Tøtä
245

nem Ioazmçlo
) uma) aum. ) Unitário 1 TOIII

Mahfillã
Sub-tobídflsllliflflfli 1 0.00

Mio de obra

6111 )sEnvêN¬rE
)1-1) 0,3 |s.2o 2,45

Sunb-eotaldamiodeohraeomuncamsesociais
2,46

Custfl TOÚ
2,46

S00-10 Fz,‹ev.1‹_:;o1w1am1:ê>d.f: dt min; ‹;1-..cà\¬1.< '‹.1=- I 111) 1".
M'

Ennrps Escavação manual de de vaias ou cavas, solo de qualquer categoría, amem rocha. até 4,00 m de profundidade

18,72

Item )Decrlção Maudals
[uma L quam. ) Unitário

I I 1

Tutti

I sub-wulúmnmeúals
0,00

Miødeobra
H 2,28235294 3,20 18,72

6111 \sEnvEN'r¡
Sub-uotaldamiodeobracdmemamossodals

I

1
1111

I
18,72

Cuih Tdbl

S00-115 1-*1a'..1lacÍ1u cl1~1;à111.,l<i»-c~~,,;mo -,an1'¬ 0 1fU 12110 w1‹»u1›

Eneaqos

U-1

18.72

101.92

]un¡d) mam. ) Unitário 1 Totll

Múlfiiiâ

9836 TUBO PVC SERIE NORAL - BGOTO PREDIAL DN Im - NBR 5588
3,011 7,15 21,45

301 ANEL BORRACHA P/ TUBO ESGOTO PREDIAL EB 608 DN 10OMM
5.0!!! 2.20 13,20

12m CAP PVC SOLD P/ FSG PREDIAL DN 100 MM
1,W0 12,48 12,48

20078 PASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS DE PVC C/ ANEL DE BORRACHA ( POTE SWG)
0,046 12,99 0,50

8(!J02 Escavação manual de vaias ane 2 m de profundidade
0,180 15,68 2.82

80003 Reatervo de vaias
0, 156 2, 17 0.34

ZWSB CAP PVC SERIE R P/ ESG PREDIAL DN ld) MM
LOW 8.33 8,83

1970 CURVA PVC IDNGA 906 P/ ESG PREDIAL DN 10OMM

Sub-tütildøãnflhflib

M
UN
UN
UN
M1
M3

UN
UN 1,000 \ 30,04 1 30.04

B9,75

Mãødeobra

2696 ENCANADOR OU BOMBEIRO IDRAULICO
058323529 12,47 7,34

5111

Sublotal da rniodeobraoomennrzuasocials

SERVENTE H 058323529)
8,20 4,82

12,16

CLÊTGÍ

Encalgos Es‹zva¢o manual de de vaias, solo de qualquer ategoria, exceto rocha, até 2,00 m de profumfidade

101,92

1=‹‹=~1=›=‹=‹w=‹=
)un¡‹|| mam. Iunnal-1°] mal

M¡tlI'¡I¡$
I I I1 Sub-ami da nmedais 1 .,...

Mlødtobrl

6111 lsenvwrê
Sub-I:0tIIdami0d0ob|'lmfIIen1ar¶associais

Cusm`I'dI¡|

Enarpa

| H I1,s111õ471` 3,20 I 15,00
15.68
15,68

nemjozwsçao )un1a) quam. \un|zâr1‹›f mal
I Mlldfiiíe 1110.,

1



sua-mu aaamurlais I 0.00
Miodeobri

1 H
5111 ÊEWEN-re _) 10,25-vossa) 8.20 i 2.11

Custo Total

Enearps

40 *'11

subeonidamsoaaounwmenargmodais k 2.17 z
) 2.11 3 K\ .S/0-

E0003 Aluor.1r1.z de r-iovaçào rom hiozof. ré '.z11¬1u1z.'1z:a‹ios,E-'.p e 111 1 ›- Ff' 1-
11.. - › ~'Alvenaria de elevação com blooos oerãmloos furados, dimensões 9:49:19 an, assentados oom argamassa, upessura das iuntas 12 mm, espessura da if ' \

parede sem revestimento: 19 cm.

mm _|p.,z¡;5° |un¡d| quam. ) unnám ] 'malMúlñfli

80008 Preparo de argamassa de cimento , cal e areia, traço 1:2:9
7265 TUOLO CERAMICO FURADO 6 FUROS 9 X 9 X ISCM

Suinohidoernatenbb
Mlodeobre

M' 0,034 240,43 8.17
UN 47,111) 0,30 14,10

22.27

4750 PEDREIRO

11,00

6111 SERVENTE

7,24

mw

Sub-oonidarrliodlohrleorrlenarpssocials
Cunohhi

Preparo de argamassa mista de dmento, cal hidramda e areia sem peneirar. n0 tr=90 122-*3

H 038235294 12,47
H 038235294 8,20

13,24
40,51

››.\~

||.!I'l'I Däcflflü MWIIIIS

1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CP I- 32

66,42

1106 CAL HIDRATADA, DE 1A. QUAUDADE, PARA ARGAMASSA
KG 162,000 0.64 103,68

370 AREIA MEDIA - POSTO .IAZIDA / FORNECEDOR (SEM FRETE)

xe 162,000 ` 0,41

M3 1,216 38,00 46,21

sub-rotaidosmauerials
Mlodeobra

funid) mam. ) unNan‹›[ mal

216,31

Í 6111 )sE1'‹vEN'rE
lu (2514111641) 8,20 24,12

Suirunaidamãodeobrloomuramossodais
24, 12

CBN Tøfl
240,43

E0011 (1'\.-11,x1~.u.1
rn ' 1,99

Encargos Chaplsco sobre superfides verdals empregando argamassa de drnemo e areia média ou grossa sem peneirar no traço de 1:3. esøefiufi 112 3 mm-

Iveflflfl
|uni‹|) aum. |uzman‹› Tøtii

MIIIIIUS

8iIJ12 )Preparo de argamassa cimento e areia 1:3
| NP) 0,003 | 15s,s2 0,78

Sub-ldtlliflärrfltedak
0,78

4750 PEDREIRO
H 0,0S882353 12,47 0,73

6111 )sEnvENrE
)n )0,osaaz3sa) s.2o 0,48

Sub-tdlaldarnlodeobraoumaneargussodals
1.22

Encargos

Culto Toni

Preparo de argamassa cimento e areia sem peneirar, no traçn de 1:3

> .‹¬. .:-,.e~
_ .'rfz_~¬z r._»;z....

1.99

||t¢I'I'|
uniu) mam. )urúum| mai

Materiili

1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CP I- 32
370

iozzaiçh

)/01:11 MED» - vosro mzio/1 / ronNEcEooa (sem rnErE)
0,935 38,il) 35,55

Sab-bhldølrnoherüiã

KG 486,iIXXJ 0,41 199,26
M3

234.31

Miodeoin

6111 (SERVENTE
| N |z.s4111e41| a,zo 24,12

sub-itotaidamãodeobnoomencamossodais
24,12

CIÊTMÍ
258,92

80016

Encargos Ernbogjaara paredes inarnas ou exoemas, emerggando arpmassa mista de cimento. al hidratada e areia média ou grossa sem peneirar, no traço 1:2:
rmzurz; M 9,40

mm [wow iunia) quam. |urúzàno
Tøhl

Nheerials

80014 )i'reparo de argamassadeclmento,aleareia,craoo 1:2:11 ) M' I 0,010 ) 209,98
2. 10

Sib-iidhldãdrriiberitii
2,10

Iiliiddeobra
4,40

4150 \PEOr‹E1no ) N |o,aszs411s 12.411 I6111 SERVENTE u 035294113 a,zo
2,39

I gl/

It
,/



Sub-totaldamãodeobnoumnruarpisodals 7,30, 4?
cum nm! 9.40\. M

, . ‹'___':._.°_.._ -1., ~ : ,.,:; .za-.w-_.¡... :. _›

Peparo de argamassa mista de dmento, al hidratada e areia semjenelrar, no traço 1:2:11

um lnazúçu Iunull mam.
J uma Total

54,53

1106 CAI. HIDRATADA. DE 1A. QUAIJDADE. PARA ARGAMASSA KG 133.5”

85,12

Mitifllb

1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CP I- 32 KG 1331130

370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA I FORNECEDOR (SEM FRETE) M3 1,216

45, 21

Sub-tøflldflsrlhtfllili

‹› I
0.41
0,64
38.00

185.35

Miodeobn

sm Iseavsrrre 1 H jz,s4111s41j a.2o
24,12

Sub-cotaldamlodeobraoomarrcamnisociais
24,12

CUSCO TOU
209.93

80017 RL-f.›uLu mw' .Jca!mmcr\w ."r-,U M*

Enarpn Rebooo para paredes intemas com acabamento Ilso, Iustrado e dlindradø, empregando argamassa de dmento e areia médIa ou fina, no traço 1:1,5, cq

13,01

run Inzwrçãú |un¡a\ Qua
rn. j unixáflo I tmn

Matnrlfli

80015 JPreparo de argamassa de cimento e areia fina, trago 111,5 J M' Í 0.003 Í 1093,31 Aí 3.283.23
Sub-total dos nmeriab

Mlãdlobn

6111 SERVENTE
H 0,470S88Z4750 PEDREIRO H 0,47058824 12,47 5,874 8,20 3,86

` 9,73Sub-wtaldarniodeobrammularznssodau
Clflü T0fl| 13.01

. .. .‹ z ..,., . zz; f,_¬›z_¬¬¬¬-.
._ _ . .I-z1;¢',zÍ*-'..:1.f¢:~:~..':.¿;.... f;:

Enar-ps ,Preparo de argamassa de cimento e areia media ou fina, seca e peneirada, no trago de 1:1,5, com aditivo Irnpermeabilizarrte

M [www ¡W! M»
jumário Tøtil

Mltllfli

1379 CIMENTO PORTIAND COMUM CP I- 32 KG 753%

308,73

370 AREIA MEDIA - POSTO .IAZIDA I FORNECEDOR (SEM FRETE) M3 0,775
7325 IMPERMEABIUZANTE P/ CONCRETO E ARGAMASSA TP VEDACIT OTTO BAUMGART OU MARCA KG 20.(X)0

0,46
760,ÍXJ

Sub-0I#lId0S||flIiÚ

I
0,41
o,e4

_ as,oo
1G9,19

Miodaobrl

em Iseaverrrz I H E9411-:WI a,zo
24,12

sub-uxaldamiodeohnoomancarmssociais
20,12

Cuitfl TOGI 109§,3¡

S00-1! F×‹\;-.Iç.¡‹) rI.1 rírrnarln de hum P"

Eflflflfiz

r2\/ALFIR' 49,82

mm Iogzfrgø Juma] mam. Iunmfro] mal

4122 Wveom sRrrAoA N. 3 ou as MM - Posro PEDREIRA/ ronuscsoon (sm Fani) J Ma \ 1,000 1 45,00 45.00
Sub-tofll G0! IIIIIHBII 45,W

s111"sznvErrrs H 053223529 3,20

CIBN Tflil 49,82

_ r

Q/

.‹._«‹w»--~â~fl¬õà “'22-'I ~ ' '/

I WMMÍÍLM II I fz Ó

mm ozmu,-5° uma mam lunrum rmn

80055 I.1r¬.¬n.1‹1‹‹ comrrmo .zum.«rIr› M' 7.136

EIIOIIBS Execução de tampa de concreto armado de S cm de espessura

I _ I l I
1379 CIMENTO PORTIAND COMUM CP I- 32 KG 15,200 0,41 6,64
370 AREIA MEDIA - POSTO .IAZIDA I FORNECEDOR (SEM FRETE) M3 0.033 38,00 1.25
4721 PEDRA BRITADA N. 1 OU 19 MM - POSTO PEDREIRA/ FORNECEDOR (SEM FRETE) M3 0,040 45,00 1,80

42 ACO CA-60 - 7.0MM KG 5,270 4,59 24.19
337 ARAME RECOZIDO 18 BWG - 1,7.5MM - 9,60 G/M KG 0.090 11,50 1.04
1347 CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA E=1lMM DE 1.10 X 2.20 M PARA FORMA CONC M2 0,400 33.14 13,26
5188 TABUA MADEIRA BA QUAIJDADE 2,5 X 30CM (1 X 12') NAO APARELHADA M2 0,120 15.50 3,06

___í__.__z§.--

IÃ



,-«É

Í”/,.

sa)

1213
4750
378

CARPINTEIRO DE FORMAS
PEDREIRO
ARMADOR

Sub-tøflldosliifilflii
MUIIQOIII

IIII

I I

o,1mm9L 12,41 2,20 `-.`

6111 SERVENTE

Sub-maldanñodnobnminunnrwindals
cum1'aaI

,/
`I':\z_,° ~`.‹.'~. Lê J -'" "JÁ

/
.

1 \
/ .
I1

`\

sua -
V. ,¬_'

041641059 12,41 2,20
0.2'/058224 12.47 3.37
137058824 8,20 15,34

7 23,11
14,36 Ã
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E

TANQUE sfirnco /r=1L1'Ro Iso
coN1uNTo sÉ1>1'1co - MÉTRJCO 60 PRANCHA oz/04
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Mía

K:UI

._I

PROJETO
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220
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MIM
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA A coNsTRUÇÃo DE
MELHoRIAs SANITÂÁRIAS DoMIcII_IARI:s.

I I

coNJUNT0 sANITÁRIo

2.011;

Avenida Francisco Franca Cambraia, 265 - Céntnb - Senador Pompeu-Ce. CEP.: 63.600-000
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1. Considerações preliminares
Este projeto foi desenvolvido suposição de que existe no local uma fonte de água

disponível , com vazão mínirna de 0,5 e pressão mínima de 5 mca. Caso essa não seja a
realidade locaL será de responsabilidade šio engenheiro responsável a execução das devidas
alterações de projeto que garantam o funcionamento do conjunto sanitário dentro dos padrões
aceitáveis de higiene e saúde pública, precoriizados pelo Ministério da Saúde.

2. Descrição É
O conjunto sanitário. como Ilbda a obra de construção civil. deverá atender às

condições impostas pelas nonnas brasileiras ÂÍABNT) no que se refere à resistência. à segurança e
à utilização, pertinentes ao assunto. Esta especificação e o projeto que a acompanha são apenas
uma referência e uma contribuição da FUNASA para a facilitar a execução da obra. Caberá a
convenente e ao seu corpo técnico ou àr aciuele que venha a representar legal e tecnicamente a
convenente. analisar o projeto, responder] pelo seu conteúdo e pela sua execução. sendo
necessário inclusive o pagamento e a apreselitação das respectivas anotações de responsabilidade
técnica (ART) emitidas pelo CREA. referentes ao projeto, ao orçamento e à execução da obra.

3. Materiais de construção

Os materiais de construção deëlverão ser apreciados e aprovados pela convenente
antes da sua utilização. sem prejuízo de cilutras fscalizações que poderão ser efetuadas pela
FUNASA. fl

De maneira geral os materiais deverão ser de boa qualidade e atender às seguintes
normas brasileiras da ABNT: ^¿

- Blocos cerâmicos: NBR 7171, NBR l527'l)-1, NBR15270-2 e NBRl5270-3

- Tijolo maciço cerâmico: NBR 6460, NB_RÊÉ7l 70 e NBR 8041

_ Argzmzsszsz NBR 7214, NBR 7215, NBRi¡NMó`7 e NBR 8522
- Tubos e conexões de PVC soldável para iribtalações prediais: NBR 5648
- Tubos e conexões de PVC para esgoto sanitário predial: NBR l0570. NBR 7367

- Bacia sanitária: NBR15097, NBRl5099, NÊBR6452

- Lavatório: NBR15099, NBR6452
- Tomeiras: NBR 10281

f'\`

Avenida Francisco Franca Cambraia, 265 -ÊlCentro - Senador Pompeu-Ce. CEP.: 63.600-000
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_ Regiszmsz NBR1s7o4-1. NBR 1rÁoó.1§rBR 10929 U7 '
_ caixas de âeszzfgzz NBR1s4‹›1, NlâR¿1io9ó, NBRó414, NBRó4s2 z NBRs133 \;_.
_ Telhas de fibrozirnemoz NBR 7581; NBR 7196 e NBR 9oóó
_ crzmzmo Pzmland z NBR 5732 § '¡

Í 1- Agregados para concreto : NBR 72l1l
l 1- Fator água/cimento :NBR 61 l8 l

- Placas cerâmicas:

0 NBRl38I6 Placas cerâmicas pára rdvestimento - Terminologia
0 NBRl38l7 Placas cerâmicas prlra reivestimento - Classificação
0 NBR13818 - Placas cerâmicas *ara revestimento - Especificação e métodos de ensaios

ç 1 l
t 1 I

.,__.......-O.-43.»---›‹

4. Execução da obra
As recomendações a seg ir ddvem ser adotadas sem prejuizo às normas brasileiras

pertinentes e de fomia alguma preten em esgotar o assunto. Em casos onde as recomendações
não se mostrem adequadas, sua aplicadão se tome extremamente dificil, em casos omissos ou em
que não haja uma boa compreensão. 0 dorpd técnico da FUNASA deverá ser consultado.

l ›

4.1 Locação da obra ~ 5 l
l

O conjunto sanitário dev ser locado dentro do terreno da casa e de forma que a
sua posição seja a mais conveniente. te o :ein vista as condições de execução. a funcionalidade da
obra e o conforto do usuário. A loc ão também deve levar em consideração a interação da
melhoria com as demais construções e s. seja do usuário ou dos seus vizinhos.

4.2 Fundação
A fimdação do conjunto d verál ser executada em alvenaria de tijolos maciços ou de

pedra. granito ou pedra com resistência conforrne a disponibilidade do material na região e
construida de fomia a garantir a estabil add da edificação do conjunto. A alvenaria de fundação
deverá ter as seguintes dimensões l

l,  I- Largura maior ou igual a 0,30 metros;
- Altura maior ou igual a 0.30 metros; É ¡ f
- O comprimento deverá apoiar todas a aredes do conjunto sanitário.

*-¬E--.--'-‹n-

AH'UAs cavas para a fiindação everão ser agulhadas com pedra de mão granilítica, e
apiloadas com maço de no mínirno 8 kg Sobre a cava apiloada deverá ser aplicada uma camada
de 5 centímetros de concreto magro d então deverá ser construída a alvenaria de fiindação.
Recomendamos que os tijolos ou pedra* assentados em argamassa de cimento com areia
grossa, no traço de 1:6. PL ° É ¬

. l _ .A fundação deverá ser dis ` staie construída de forma a não interferir de nenhuma
l

l
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l Estiano no CEARÁ
L i 'PREFEHURA ivlurectmi. os seuaooa Pompeu
lmaneira com a fundaçao da casa existente ou de seus vizinhos. L

Atenção especial devera dada à execução da fundação no que se refere a
impermeabilização. ao nivelamento e ao esquadro. de fonna a permitir a construção adequada das
paredes do conjunto. §

4.2.1 Alvenaria de Pedras t

4.2.1.1 Materiais Í

As pedras serão de dirriensõies regulares, de conformidade com a indicação do
projeto. Nao será admitida a utilização He originadas de rochas em decomposição.

4.2.2.2 Processo Executive ; ,Â
As alvenarias de pedra serão .executadas em obediência às dimensões e alinhamentos

indicados no projeto. Os leitos serão exectitados a martelo. As pedras serão molhadas antes do
assentamento, envolvidas com argamassa eicalçadas a malho de madeira até pennanecerem fixas
na sua posição. Em seguida. as pedras calçadas com lascas de pedra dura. com t`om1a e
dimensões adequadas. A alvenaria deverá tomar uma forma maciça. sem vazios ou interstícios. No
caso de alvenaria não aparelhada. caaxadas deverão ser respaldadas horizontahnente. O
assentamento das pedras será executado com argamassa de cimento e areia. no traço volumétrico
1:3. quando não especificado pelo projeto goi: fiscalização. As pedras serão comprimidas até que a
argamassa reflua pelos lados e juntas. Í 1

›`l
`i

4.3 Paredes ›
` Ít

4.3.1 Alvenaria ' '
A alvenaria das paredes do ooiijunto deverá ser executada com blocos cerâmicos

com dimensões nominais de l0x20x2(_) c\ e deverão ser assentados em juntas de l.0 cm.
conforme o projeto. A alvenaria deverá ser :iliecutada em prumo e esquadro perfeito.

As juntas deverão vedar cprnpletamente os furos dos blocos, impossibilitando que
quaisquer animais ou vegetais venham a tielpá se alojarem.

l
Para a perfeita aderêncialdd emboço. será aplicado chapisco de argamassa de

cimento e areia. no traço em volume de',l:B, sobre a alvenaria e em seguida será aplicado o
emboço. E

Os blocos e tijolos cerâmicdsía serem empregados nas alvenarias com função
portante ou de vedação deverão apresentar! dimensões padronizadas. sem desvios visíveis na

Avenida Francisco Franca Cam braia, bôš Centro - Senador Pompeu-Ce. CEP.: 63.600-000
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forma ou dimensões que repercutam no excessivo consumo de argamassas de assentamento ou de
revestimento. Nas alvenarias portantes, fas irregularidades geométricas dos blocos redundariam
ainda na falta de uniformidade das juntas de assentamento, com consequente surgimento de
tensões concentradas e diminuição da resistência global da parede.

_ Visualmente os tijolos eiblooos cerâmicos não deverão apresentar trincas. quebras.
superficies irregulares, defonnações e falta de uniformidade de cor.

_ A aceitação ou rejeiçãd tijolos e blocos cerâmicos. no que se refere às
dmiensões, deve ser avaliada segundo bs pbinos de amostragem dupla. preconizados pelas normas
NBR 7170, N"BRl5270-1 e NBRl527(_]-2, respectivamente.

Os blocos e tijolos cerârdicosiempregados deverão atender aos seguintes requesitos
mínimos ;

L Propriedadei Val"

ODimensão individual 0 X 199 X 199 +/' 3 mm *

i>= 2.5 MPa (Paredes)R . ,, . . . . - . t lesistencia in ividual minima a compressão ‹>= 4_0 Mpa (Fundações)

‹ i
Esquadro. desvio na extremidade do bloco J <= 3 inrnL .

¡Planeza, flexa : i<=3inm
l

As argamassas deverão iser bem dosadas, recomendando-se para as pequenas
construções os traços de l:2:9 e l:l;6 (cimento. cal e areia em volume). A presença da cal
hidratada na argamassa lhe conferirá maior poder de acomodação às variações dimensionais da
parede, minimizando-se assim o risco de ocorrência de fissuras ou destacamentos entre blocos e
argamassa. problema indesejável sobretiido nas alvenarias aparentes.

A qualidade final de uma :lvenaria dependerá substancialmente dos cuidados a serem
observados na sua execução, os quais deverão ser iniciados pela correta locação das paredes e do
assentamento da primeira fiada de blocos (nivelamento do qual dependerá a qiialidade e a
facilidade de elevação da alvenaria). ,

A construção dos cantbs Ídeve ser executada com todo cuidado possivel
(nivelamento, perpendicularidade. priimo; espessura das juntas), passando os cantos a
constituírem-se em gabarito para a cqnstrução em si das paredes. O emprego de uma régua
graduada (escantilhão) será de grande valia na elevação dos cantos, devendo-se assentar os blocos
apriimados e nivelados (auxílio de liriha esticada). A verificação do prumo deve ser efetuada
continuadamente ao longo da parede. de preferência na sua face extema; o prumo e o vão livre
entre as laterais (ombreiras) de portas- e janebs deverão ser verificados com todo o cuidado.

operação de assentamento, os blocos d verão ser firmemente pressionados uns contra os outros.
buscando-se compactar a argamassa t to nas jimtas horizontais quanto nas verticais. O cuidado
de proteger o chão com papelão ou ¡plástico. ao lado da alvenaria em elevação. permite o
reaproveitamento imediato da argamas ex¿p'clida das juntas, que de outra forma estaria perdida.

Os blocos devem ser asstntados nem muito úmidos nem muito ressecados. Na

.l ._ _ . .Na elevação de paredes re tivamente esbeltas. em regioes sujeitas a ventos fortes. e
conveniente escorar a parede lateralrne te,'nurna fase em que sua resistência se encontra apenas
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incipientemente desenvolvida. Na colocação de formas e cirnbramentos para a construção de
vergas, cintas ou lajes, deve-se evitar o destacamento de blocos recém-assentados, pois tais
destacamentos poderão se manifestar posteriormente nas faces das paredes, mesmo nas revestidas.

›,,_f». Éeonuntu 4azz..L"'/ ,ez ~ -- - .ø-' _ furolvefv cha.

QI?/-9 ' ,D , olologo -5 ' -.L / ‹
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Figura l - Execução defalvenaria utilizando tijolos furados.

4.3.2 - Vãos em paredes de alvenaria

Na execução das paredes são deixados os vãos de portas e janelas. No caso das portas.
os vãos já são destacados na primeira ñada da alvenaria e das janelas na altura do peitoril
determinado no projeto. Para que isso =ocorra devemos considerar o tipo de batente a ser
utilizado pois a medida do mesmo deverá ser acrescida ao vão livre da esquadria (Figura 2).

esquadrias de ferro: como o batente é a própria esquadria. os acréscimos serão de
' 3cm tanto na largura como na altura.

.  + ¡

-el ~f~ ~~ tz- z
I J

Figura 2 - Vão de alvenaria.

Sobre o vão das portas e sobre e sob os vãos das janelas devem ser construídas
vergas.(Figura 3)

Avenida Francisco Franca Cambraia, 265 - Centro - Senador Pompeu-Ce. CEP.: 63.600-000
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Figura -3 - Yergas sobre e sob os vãos.
Quando trabalha sobre o vão. ia sua função é evitar as cargas nas esquadrias e quando

trabalha sob o vão, tem a finalidade de distrflauir as cargas concentradas uniformemente pela
alvenaria inferior: ~ z 2

As vergas podem ser pre-mfoldadas ou moldadas no locaL e devem exceder ao vão
no minimo 30cm ou l/5 do vão. '

. ,¬ O J

O O
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Figura 4 - Vergas em alvenaria de tütiflëtrífurado para vãos até l,00m e entre l.00m e 2.00m.

4.3.3 - Paredes de tijolos '

As paredes serão erguidas conforme o projeto de arquitetura. O serviço é iniciado
pelos cantos (Figura 5) após o destacainento das paredes (assentamento da primeira fiada).
obedecendo o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical (Figura 6) e o escantilhão no sentido
horizontal (Figura 5). 1 . s

Os cantos são levantados' primeiro porque. desta forma. o restante da parede será 1/
erguido sem preocupações de prumo .e liorizontalidade. pois estica-se uma linha entre os dois
cantos já levantados. fiada por fiada. ' ' ='

A argamassa de assentamento; utilizada é de cimento, cal e areia no traço l:2:8. Í f
f "‹"
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Figura 5 - Detalhe do_ nivelanrento da elevação da parede.
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Podemos ver nas figuras 7, 81 e 9 a inaneira mais prática de executarmos a elevação

Jg/

da alvenaria. verificando o nível e o prumo.

1° - Colocada a linha, a argamassa e disposta a fiada anterior, confonne a Figura 7.

Avenida Francisco Franca Cambraia, 26% 7 Centro - Senador Pompeu-Ce. CEP.: 63.600-000
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' Figura 7 - Coloeafio da argamassa de assentamento

l:2° - Sobre a argamassa o tijolo e assentado com a face rente à linha. batendo e acertando com a
colher conforme Figura 8. l Í

c› Êí í/í/“ 7
-‹` V 1;Figura 8 Assentamentodo tijolo

3° - A sobra de argamassa é retirada com colher, conforme Figura 9.
al

\:Â\\//‹
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Figura 9- Retinida do excesso de argamassa
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4.3.4 - Amarraçao dos tijolos 1

* wa» ano
 í \ 17,

Os elementos de alvenaria ser assentados com as juntas desencontradas. para
earantir uma maior resistência e estabilidade dos painéis.

a - Ajuste comum ou corrente, é o sistema que deverá ser utilizado (Figura 10)

_L M nâí=t .tl JJ äflfltnur
Z.. 1__... ._-. -¬

¡z..

_-._-›.Z.P; tz.. -_. -_..¬.Ê Il II ll ll ll JI l[. ll. ll JI 5 :Il ll Il ll ll I ll
lll ll ll *lf A -..JI Il ll ll JIJ Il IE

AJUSTE CORRENTE (I/Z tijolo) ÂJUÍTÊ ÇÊÍNTÍ (UM '¡i°|°l

Figura l0 - Ajrste corrente (comum)

4.3.5 - Formação dos cantos de paredes
l c

¿ i

É de grande importância queos cantos sejam executados corretamente pois. como já
visto, as paredes iniciam-se pelos cantos. A Figura 11 mostra a execução do canto da parede .

 \'\\)/zÍ'f*'

Figura Il - Canto em de meio tijolo no ajuste comum
Avenida Francisco Franca Cambraia;§2(i5 - Çentro - Senador Pompeu-Ce. CEP.: 63.600-000
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4.3.6 - Empilhamento de blocos e maciços
Para conferir na obra a quaii`t` i dude ti'0l0S

 

zz §3/Ã
'¡ Lil' “Í Ç/

__ _ _] ,É f J maciços recebidos. e' comum empilhar os
tijolos da maneira como mostra a Figui-a* 2; São 15 camadas. contendo cada 16 tijolos, resultando
240- C°m° °°1'0afD¢1'lÍ0_, fl1TUmam~§e_ ¿ ` _ 10 tijolos, perfazendo uma pilha de 250 tijolos.
C°sÊ“nÍa'S°~ tambem Plmfll' OU A com água de cal as pilhas. após cada descarga do
carrunhao. para não haver confusão ctijmf pifluis anteriore5_

._

X.

',l

×_5~\\._=-.-f\

4.3.7 - Cortes em blocos cerâmicos etijd inaciços

Figura i2Í¬ Ezzltuiizmzuio «io fijoio mzúço

O tijolo maciço pemiitef} ser dividido em diversos tamanhos. o que facilita no
momento da execução. Podemos divídi4 Ípela metade ou em l/4 e 3/4 de acordo com a
necessidade (Figura 13). " Í i

1.
íilí

Í'Íoà .`\l çÍ,¢\mz.z‹\
Figura :'¿_Iorte do tijolo maciçof _

À

Após a instalação das tublliláçlies, as alvenarias de todas as paredes do conjunto
. l , il ' I -deverão ser chapiscadas com argamasm delcmiento com areia fina traço 1.3 e posterionnente

revestida com emboço de cimento. cal e íareiq traço l:2:8. com 2.5 cm de espessura.

4.3.8 - Revestimento ‹ 1 ' ( ‹ -
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- Paredes internas Í
As” paredes intemas do conjunto sanitário deverão ser revestidas, até a altura de

l,80m,' em ceramica esmaltada (20x30), linha popular PEI-4, assentada com argamassa colante,
com rejuntamento em cimento branco. 1

- Paredes externas J
Sobre a camada de emboço será aplicada uma camada de reboco comum de cimento

cal e areia fina peneirada. traço I ;2:9. com espessura minima de 5 mm.
Os furos dos blocos cerâmicos devein ser vedados com argamassa impossibilitando o

alojamento de insetos ou quaisquer outros animais ou vegetais.

4.3.9- Pintura 1
A execução dos serviços de pintura deverá atender às normas NBR 11702. NBR

12554 e NBR 13245. É
A parede que receberá a pintura deverá ter o emboço e o reboco suficientemente

curados para que a umidade e alcalinidade elevada não danifiquem a pintura, como também
suficientemente endurecidos e preparados conforme as orientações do fabricante da tinta.

A parede que receberá a pintura deverá estar isenta de óleos. graxas. fimgos. algas,
bolor. eflorescências, materiais particulados ou qualquer outro material que prejudique ou diticulte
a pintura no seu aspecto visual ou funcional, ou reduza a sua vida útil.

Após o reboco. todas as paredes, exceto aquelas que receberão revestimento
cerâmico. deverão ser pintadas com tinta à base de cal na cor branca. em duas demãos. Na parte
externa. a partir do piso até 1,45 m de altura. as paredes deverão ser pintadas com tinta PVA na
cor azul noturno. em duas dernãos; acima desta altura as paredes deverão ser pintadas na cor
branca. A porta do conjunto deverá ser pintada interna e externamente com tinta esmalte sintética.
na cor azul noturno. em duas demãos. A piiuura deverá ser duráveL ter bom acabamento e
proporcionar um bom aspecto a obra. A pintura ¡deverá ser firme e de forma alguma desprender-se
da parede quando tocada com as mãos.

A pintura deverá atender aos seguintes requisitos básicos:
a) Proteção da base ou substrato : a pintura deve proteger o substrato contra a umidade.

evitando que os agentes agressivos o atinjam, durante a sua vida útil:
b) Proteção do interior da edificação :`a pintura não deve permitir o aparecimento de pontos

ou manchas de umidade no interior da edificação. A capacidade de repelência de água deve
permanecer inalterada ao longo da vida útil da pintura:

c) Resistência aos ataques biológicos : a pintura não deve permitir o crescimento de musgos.
fungos. bactérias ou qualquer tipo de micro-organismos em sua superñcie;
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. d) Efeito estético : a pintura deve mantergal homogeneidade de cor e brilho ao longo da sua
vida util. Não devem ocorrer alterações desiguaisina cor e no brilho. ”

4.3.10 - Revestimento Cerâmico ã L
As paredes intemas, até a alturaide l.80m do conjunto sanitário. deverão ser

revestidas em cerâmica esmaltada (20x30), popular PEI-4, assentada com argamassa colante.
com rejuntamento em cimento branco. A ceramica deverá apresentar esmalte liso. vitrificação
homogênea, coloração perfeitamente uniforrnefldureza. sonoridade à percussão característica.
resistência mecânica adequada ao transporte eÊi_i1stalação. e atender aos requisitos da classe B
conforme a norma NBRl3817 e NBRl3818. Deverão garantir a não proliferação de bolor. fiingos
ou eflorescências quaisquer. i Í Ê

A cerâmica deverá poder ser cortada na obra, sem que apresente rebarbas em
quaisquer de suas faces com o auxilio de cortadofr de cerâmica disponível e facilmente encontrado
no mercado. ` -" 5

O material da cerâmica e dos rejtirites deverá ser resistente aos produtos químicos
norinalmente utilizados na limpeza dos conjuntos. cozinhas e lavanderias. de forma que não
apresente qualquer alteração indesejada quandoj da utilização destes produtos.

Após a sua instalação na parede rlieverá apresentar a mesma sonoridade da parede
sem revestiniento quando percutido e não a sonoridade característica de vazios entre a cerâmica e
a parede. í

i

4.4 Pavimentação

4.4.1 Interior do conjunto 5 ¿
Após a instalação dos tubos e conexões para a o escoamento do esgoto e água e do

apiloamento e nivelamento da superficie de terna com auxílio de um maço de 8 kg e uma régua
para sarrafo, deverá ser executado um contrapiso com espessura de 3.0 cm de argamassa cimento
e areia média. traço 1:3. Esta argamassa não deve ser muito mole. e também deverá ser socada
com maço de 8 kg e sarrafeada. Em seguida: deverá ser executado o piso em revestimento
cerâmico antiderrapante, resultando numa superficie plana com cota de 5.0 cm acima da cota da
calçada. com declividade de no mínimo 2% de forma a dirigir as águas servidas para o ralo.
confonne o projeto. O piso interno não deverá apresentar fissuras visíveis. manchas. corrimentos.
gretamentos , furos, saliências. depressões; ou quaisquer outros defeitos. nem tão poiico

o Classe 4 (PEI 4); 1

- Resistência às manchas classe 4' ç ~

apresentar resíduos de pintura. 4_
A cerâmica do piso deverá apresentar as seguintes características técnicas: /

- Absorção de água grupo lla. AA = 3 a§6l%›: - 1
- Módulo de resistência à flzxâo mizúmz äilz is Mraz
- Facilidade de limpeza com os produtosífdomerciais disponíveis no mercado.
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O material do piso cerâmico e
químicos normalmente utilizados na limpeza d
não apresente qualquer alteração indesejada q

sonoridade do piso sem revestimento e não a

l . . .dos rejuntes devera ser resistente aos produtos
Ijâlconjuntos, cozinhas e lavanderias. de forma que

do da utilizaçao destes produtos.

Após a instalação da cerâmica.o deverá. quando percutido. apresentar a mesma

e o contrapiso.

4.4.2 Calçada
Deverá ser construida uma cal

iioridade característica de vazios entre a ceramica

l

a em volta do conjunto conforme o projeto deçad . .
forma que após concluída deverá resultar em uma superficie plana com 5 cm de espessura. com
juntas de dilatação a cada metro e com cota de no minimo 15 cm acima do solo. A calçada deverá
ter declividade de no minimo 2%. de forma
deverá ser executada com argamassa de c' q

afastar as águas pluviais do conjunto. A calçada
O e areia média traço 1:3 e não deverá apresentar

fissuras visíveis, furos. saliências. depressõe , šou quaisquer outros defeitos. nem tão pouco
apresentar residuos de pintura.

4.5 Instalações hidrossanitárias

4.5.1 Instalações hidráulicas
Para a instalação de tubulações

If
li

lí
[I

einbutidas em paredes de alvenaria. os tijolos
deverão ser recortados cuidadosamente com tüiadeira, conforme marcação prévia dos limites de
corte. As tubulações embutidas serão fixadas
argamassa de cimento e areia traço l:4.

ç Ílo enchimento do vazio restante nos rasgos com

As instalações hidráulicas deverà; ser executadas em tubos soldáveis de PVC rígido,
, respeconforme detalhe isométrico do projeto ç ando as especificações técnicas e construtivas para

posições e cotas dos pontos de cons defv rao ser as mesmas previstas no projeto e não será
o material utilizado, garantindo o perfeito fišricionamento, estanqueidade e funcionalidade. As

4
urno

tolerado um desvio de mais de 2 cm.
Para a execução das juntas soldadas de canalização de PVC rígido dever-se-az

- Limpar a bolsa da conexão e a ponta do tu
com auxilio de lixa apropriada;

bof e retirar o brilho das superficies a serem so ldadas

l
- Limpar as superficies lixadas com solução apropriada:l

- Distribuir adequadamente, em quantidade
o adesivo nas superficies a serem so adas;ld

- Encaixar as extremidades e remover o exc

l

aniforme. com um pincel ou com a própria bisnaga.
l

do de adesivo.es

1
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4.5.2 Instalações Sanitárias/Louças e ace¬órios

As tubulações aparentes serão sempre fixadas na alvenaria por meio de braçadeiras
ou suportes.

'l
As tubulações enterradas serão assentadas de acordo com o alinhamento. elevação e

com cobertura tal que não ocorra a sua defo ção. quando sujeita às solicitações oriundas do
peso da terra de cobertura e do trânsito de ssoas. animais e equipamentos que porventura
existatn no local. As tubulações enterradas po çerão ser assentadas sem embasamento. desde que
as condições de resistência e qualidade do terreiro o pemiitam.

Deverao ser executadas em PVC para esgoto predial, conforme detalhamento no
projeto, respeitando-se as especificações técnidas e construtivas do material utilizado. bem como
os dispositivos necessários para o afastamento ldos dejetos e águas servidas para a fossa séptica e
sumidouro, de forma a proporcionar um bom escoamento.

Para a execução das juntas elásticas de canalizações de PVC rigido. dever-se-á:
- Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tribo das superficies a serem encaixadas. com auxílio

de estopa comum;
- Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo;

- Aplicar pasta lubrificante adequada na parte lvisivel do anel;
- Introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproxirnadamente l cm.

As peças sanitárias deverão ser instaladas conforme recomendações dos fabricantes.
de modo que fiquem bem acabadas, firmes e fiiiiicionando adequadamente.

O lavatório será de louça branca suspenso 29.5 x 39.0 cm ou equivalente. padrão
popular. A caixa de descarga será de sobrepor; de plástico, com capacidade de 9 litros. com tubo
de descarga, engates flexíveis e bóia. O lavatório e caixa deverão ser firmemente fixados com
parafusos e em esquadro perfeito com a paredeç

Para a firme fixação da caixa de *descarga e do lavatório deverao ser chumbados e
amarrados na alvenaria, blocos de madeira de 8 x 8 x 10 cm na alvenaria, com argamassa de
cimento e areia lavada traço l:4. os blocos madeira deverão ser localizados de forma a que a
caixa de descarga e o lavatório possam ser neleip firmemente aparafusados.

O vaso sanitário deverá ser de loriça branca. padrão popular e deverá ser fixado com
parafusos, estar firrnemerite assentado e nive¬do com o piso, de fomia que sua remoção só seja
possível com utilização de ferramentas. E

Os mesmos blocos de madeira deiferão ser chumbados no piso para a fixação do vaso
sanitário. 1

Altemativamente. a caixa de 'd V' arga. o lavatório e o vaso sanitário poderão ser
fixados através de buchas plásticas que se ão diretamente na alvenaria. Os blocos de madeira
seriam então substituídos por blocos cerâmi s grauteados e assentados em posição adequada
para a fixação das buchas plásticas. 1

Será instalado chuveiro elétrico di; 6000 W.

4.5.3 Caixa de passagem/inspeção i
Caixa destinada a permitir a reutiião. inspeção e desobstrução de canalízações nas

instalações sanitárias domiciliares. ¿
A caixa deve ser construída conforme o projeto. As paredes da caixa serão em

alvenaria de tijolos cerâmicos maciços de meia vez, assentados com argarnassa. espessura das
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. _ Ijuntas 12 mm. lntemarnente, serão chapiscadaslcom argamassa de cimento e areia média, no traço
de 1:3 e terao as paredes revestidas com argamassa de cimento e areia fina. no traço de 1:5. com
aditivo impermeabilizante. l

l

O fimdo. que corresponde à fiindizâo da caixa. será constituido por uma camada de
concreto simples (fcl<=l3,5MPa ) e terá enc 1' ento com declividade no sentido da tubulação
efluente. O interior da caixa será preenchido gm argamassa de cimento alisado. formando um
canal no fundo, de forma a convergir e facilit o perfeito escoamento dos dejetos e das águas
servidas para o tanque séptico. de modo que lnunca acumule dejetos ou águas servidas em seu
interior. `

A tampa será em concreto armado fck=l3,SMPa com dimensões e ferragens
conforme projeto. §

4.6 Instalações Elétricas '
Deverão ser instalados os eletrodhtos e as caixas de passagem. fiação. disjuntores.

bocaL lâmpada. interruptor. tomada e aterramdnto, visando a instalação do chuveiro elétrico e da
iluminação intema do conjunto sanitário. A instalação será executada conforme projeto. com
materiais nomiatizados. com mão de obra especializada. obedecendo aos padrões da boa técnica:

- Eletrodutos: serão do tipo PVC fldxível corrugado.
- Fios e cabos: serão de condutorílde cobre e isolamento antichama, nas dimensões

especificadas em projeto.

- Tomadas e interruptores: serãol do tipo embutido na parede. adequados para
amperagemminirna de 10 A. 250 V.
Os testes das instalações elétricasldeverão ser efetuados pelo engenheiro executor e

engenheiro fiscal da obra. 1
l

4.7 Cobertura I
Poderão ser empregadas telhas dp fibrocimento (sem amianto), de boa qualidade

com dirnensôes de 2,13 x 1,10 m e espessura 6 mm. As telhas deverão ser instaladas com uma
declividade de IS graus e firmemente fixadaâeatravés de parafusos com vedantes apropriados.
sobre .vigotas de 7,5 x 7,5 cm. respeitando asldimensões dispostas no projeto.

Na cobertura as telhas onduladas evem ser apoiadas sobre estruturas de madeira. A
norma NB-94 prescreve que as chapas deve I o ser fixadas com ganchos de seção retangular.
parafusos ou ganchos com rosca.

Os ganchos com rosca são utilizados para a fixação de telhas em estruturas metálicas
ou de concreto, e os parafusos com rosca so ba. em estruturas de madeira. Os parafusos são
colocados na crista (parte mais alta da ondu 'o). para evitar possível penetração de água pelo

l
' l
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furo na telha, o número de acessórios de fixação a serem colocados em cada telha ondulada. bem
como a sua posição, irá depender basicamente do esforço solicitante. `

4.8 Esquadrias de ferro

4.8.1 Materiais
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as indicações

e detalhes do projeto, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis. barras e
chapas de ferro utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos. defeitos
de superficie e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de resistência
pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.

A associação entre os perfis. bem como com outros elementos da edificação. deverá
garantir uma perfeita estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem aplicadas. Sempre que
possivel, a junção dos elementos das esquadrias será realizada por solda, evitando-se rebites e
parafusos. Todas as juntas aparentes serão esmerilhadas e aparelhadas com lixas de grana fma. Se
a sua utilização for estritamente necessária, a disposição dos rebites ou parafiisos deverá tomá-los
tão invisíveis quanto possível.

As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de fomia que.
após a colocação, sejam os contramarcos integralmente recobertos. Os cortes, fiirações e ajustes
das esquadrias serão realizados com a máxima precisão. Os fiiros para rebites ou parafiisos com
porcas deverão liberar folgas suficientes para o ajuste das peças de junção, a fim de não serem
introduzidos esforços não previstos no projeto. Estes furos serão escariados e as asperezas
lirnadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão realizados com brocas ou
furadeiras mecânicas, vedado a utilização de furador manual (punção).

Os perfilados deverão guardar perfeito esquadro. Todos os ângulos ou lirihas de
emenda serão esmerilhados ou lirnados, de modo a serem removidas as saliências e asperezas da
solda. As superficies das chapas ou perfs de ferro destinados às esquadrias deverão ser
submetidas a um tratamento preliminar antioxidante adequado.

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a fim -de assegurar a não deformação e o perfeito
funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas de
pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto. impedindo a
penetração de águas pluviais.

O transporte, armazenamento e inanuseio das esquadrias serão realizados de modo a
evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados. como o aço. zinco e
cobre. ou substâncias ácidas ou alcalinas.

4.8.2 Processo Executivo
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento. prumo e nivelamento

indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas através
de contra marcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico. por processo
adequado a cada caso particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a assegurar a rigidez e
estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas quando aparafiisadas aos

S ¡fl!
L? J

` \"`

/rf /'

sx

ó

I

l x



P-“' I.sw E
t __ f “ÍWc .- , '~‹.z.z.. t

Esrnoo no ÇEARÁ E
PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU

chumbadores ou marcos. *

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros
ou marcos e a alvenaria ou concreto; desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm.
deverá ser utilizado um calafetador §de composição adequada. que lhe assegure plasticidade
permanente. Após a execução. as esquadrias serão cuidadosamente limpasxemovendo-se manchas
e quaisquer residuos de tintas,argamassas e gorduras.

4.9 Ventilação . _
Para a ventilação do conjunto sanitário serão instalados dois elementos vazados de

concreto ou cerâmica. tipo cobogó, nas dimensões 50 x 50 x 7 cm, conforme o projeto.

4.10 Limpeza
A obra deverá ser entregue sem nenhum vestígio sobras de materiais de construção. e

nem com resíduos de pintura. As¡ cavas que porventura forem executadas deverão ser
completamente fechadas.

I f
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`~ 1. 1. 1 Raspagem e limpeza do terreno e Locação simples de construção sem gabarito MZ 9,45 2,46 23.25
de madeira

_, zz A 21407
1.2.1 93358

az- ~«~ ‹ M _ ,P111 _... .. . .
Escavação manual de vaias em terra compacta, prof. até 1 metro 0,59 51,46 30,57

1.2.2 94097 Regularização do fundo das vaias 1,86 4,11 7,64
1.2.3 80003 Reaterro manual das vaias de fundação 0,18 2,17 0,38
1.2.4 80011 Alvenaria de fundação com tijolos comuns, espessura = 20 cm 1,98 88,62 175,47

1.3
i

' ¬ ' ` " ›¬1tíi.›“;?;êsm;i.i%z?à;&í;i¿z;*ll;z:šs=:5=r;ií¿_`¿-× "_; ; ."¿â..%.,:z:.~ 1 ' . . . .
- ._ .. .. af- wmi' ~í¬..'~¬.r:-.'~ ¡z¿,:«' ‹:*‹ -i - '..:e=zz .â .- ~z:i~ ' ^ r 117,77

1.3.1 80005
Contrapiso da área interna do abrigo, com concreto não estrutural de cimento,
areia media e brita 1 no traço 1:3:6, espessura = 5 cm 1,87 15,67 29,31

80007 Piso em cerâmica esmaitada 20 x30 - PEI 4 padrão popular 1,87 15,46 28,91

80005
Calçada do abrigo, com concreto não estrutural de cimento, areia e brita n! 1, no
traço 1:3:6, espessura = 7 cm 3,80 15,67 59,56

1.4 271,84

1.4.1 80045
Aquisição e instalação de elemento vazado em cncreto, nas dimensões de 0.50
x 0.50 m , conforme projeto . 1,00 43,58 43,58

_'_. ' 1.4.2

›

80010
Alvenaria de vedação para as paredes do abrigo, com blocos cerâmicos
10×20x20, assentados com argamassa de cimento, cal e areia no traço de 1:2:9,
espessura das juntas = 12 mm, espessura da parede sem revestimento = 9 cm.

16,12 14,15 228,26

1.5 989.33
1.5.1 80013

Chapisco sobre paredes internas e externas empregando argamassa de cimento
e areia média sem peneirar no traço de 1:3, espessura = 3 mm. 32,24 1,99 64,24

1.5.2 80016
Emboço para as paredes internas e externas empregando argamassa mista de
cimento, cal e areia média sem peneirar, no tmço de 1:2:11, espessura = 1 cm. 32,24 9,40 302,90

1.5.3 80017
Reboco das paredes internas do abrigo, empregando argamassa de cimento e
areia fina, no traço de 1:5, com aditivo impermeabillzante, espessura = 5 mm. 22, 16 13,01 288,23

Í
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1.5.4 93393 Revestimento cerâmico padrão popular PEI 4 assentado sobre argamassa de

cimento colante rejuntado com cimento branco M* 10,08 33,18 334,45

. 'fm 217,46h *¬' ›«..w..u.u›.«t.,_.....z_ ___., ‹ .r _! °'°'fi i g _ _ ,J -.._ 4. .~.-z:
1.6.1 88487 Pintura das paredes com tinta PVA em duas demãos M* 22, 16 ...I 168,86

_ 1.6.2 79464 Pintura a óleo brilhante sobre superficie metálica, incluso uma demão de fundo
anticorrosivo M* 3,15 15,43 48,60

, 1.7
_, _ I., :.l..":_¿,`._ L.V4, ;_:_,,¿__.¿ ___ _ . _ l _ Vl _

. . . ._':;1.-¡T^`,šš§z- .-`Í?‹~"".*-';'šl.‹'i«(iš'=.L!`“.~ Írfi* Aí' 2"' ›ii`..1; .?:;r:- 124,82
1.7.1 80019 Estrutura de madeira para as telhas onduladas de ffl:›i"pcimento 2,13x1,10. M1 4,47 6,50 29,07

' 1.7.2 80020 Cobertura com telha ondulada de fibrodmento (sem amianto em sua
composição) 2,2i3x1,10, espessura 6 mm, com lncilmção de 159. M1 4,47 21,41 95,75

'. 1 z' ` " Í " ' -' i ‹. . ›-«tz-Gr. ëzzw ` .‹; '.*'~-f__~~^g-».;:i ^.;` fi z r

1_8_1 80042 Colocação e acabamento de porta metálica de uma folha, tipo veneziana,
completa, 60 A 80 X 210 cm - linha Epular (chapa fina - n9 20 A 24) Un 1,00 463,90

i

4533
l

463,90

' ' -¬“‹:-~':'2," z.':.=:=¬;_ ..¬.z‹z-z'.:'.-:ri-.' '=" H? › . 707.991-9 . .` . 1.. ,e ,_ ._
1.9.1 , |›i|onÁuucAs 308,ifi

1.9.1.1 80023 Assentamento de tubos soldáveis de PVC rigido diâmetro 25 a 50 mm Un 1,00 64,60 64,60*

1.9.1.2 80024
Assentamento das conexões soldáveis para tubos PVC rigido diâmetro 25 a 50
mm Un 1,00 243,46 243,46

l
l
i 1.9.2 sAN|rÁ|t|As l

131,13
13.21 80032 Instalação da tubulação de PVC para esgoto predial, inclusive conexões, para o

abrigo do conjunto sanitário. Un 1,00 146,83 146,83

' 1.9.2.2 74051/001 Caixa de gordura 40.30un 1,00' 40,30!

1.9.: I ieitmicàs 212,80
instalação eletrodutos , caixas de passagem, fiação, dlsjuntores, bocal, lâmpada,

_ 1.9.3.1 80044 interruptor, tomada e aterramento, visando a instalação da iluminação interna Un 1,00 2 12,80 212,80

1.10.1 80027

do conjunto sanitário e do chuveiro elétrico. ll

7os.26`, ..,..,.,z........_-,¿..;¬l.z.z.....¬...-_¬....z-_......v_-fa.. _ -.zç-›,›_ -zz. .. ,

Bacia sanitária de louça branca, padrão popular, inclusive conexões
(Fornecimento e Instalação) “l Un 1,00 126,97 126.97

1.10.2 80026
Lavatório de louça branca suspenso 29,5 x 39,0 cm ou equivalente, padrão
popular., inclusive conexões (Fornecimento e lnstalafio) Un 1,00 103,62 103,62

1.10.3 80025
lReservatório de fibrocimento sem amianto, volume = 500 l, inclusive conexões
(Fomecimento e Instalação). Un 1,00 293,94 293,94

1.10.4 80031
Caixa de descarga de sobrepor de plástico com capacidade de 9 litros, completa,
com tubo de descarga, engate fléxivel, bóia e suporte para fixação
(Fornecimento e instalação). `

Un 1,00 47,20 47, 20

1. 10.5 9535 Chuveiro eletrico comum corpo plastico tipo ducha (Fomecimento e instalação) Un 1,00 69.76 69.76

1.10.6 95544 Papeleira de louca branca (Fomeclmento e Instalação). Un 1,00 zo,se| 20,86 |
1.10.7 95545 Saboneteira de louca branca 7,5x15cm (Fornecimento e Instalação) Un 1,00 20,42 20,42

- 1110.8 37399 11, 75 I za,5o(

1 1 I I

Cabide de louca branca simples tipo gancho (Fomeclmenco e Instalação) un 2,oo|

l

i¬!
fi

1 41% ' I
i Eri, il;-.-Li Cš.E..'›\ Elm-U
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ESTADODOCEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU

COMPOSIÇAO DE BDII ` _' I
COD

AC

oescmçxo
espesas Iflireias I

Administração central

É

3,78
DF Despesas financeiras 1,25
R

I
Riscos I

I
enefião I

S+G Garantia/seguros
I

L
I

Lucro

I
í I

5,65Impostos
PIS 0,65
COFINS

I
ISS

iCPRB ( 2%, Apenas quan
I

I I __ mm!
Em = (1 +Ac+$+R +.6)(1 +1›F{){1+IzL)_1

(1-1)

` ~í:¡.._.,z

Sw
W

J
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,. \ENQRGOS SOCIAIS SOBRE DA MAO-DE-OBRA - COM DBONERAÇÃO

, SYI
I`\` *K L?

QEEI
enuvo A 1

A1 INSS
1,67A2 SESI
1,50A3 SENAI
1,00A4 INCRA
0,20

A5 SEBRAE
0,60A6 Salário Educação
2,50A7 Se uro Contra Acidentes sde Trabalho

A8 FGTS 3,00
8,(D
o,ooA9 sscouci

A otafle Encargos Socfifflšoos I

S H
1a,41

GRUPO B
B1 Repouso Semanal Remunerado I 17,87B2 Feriados 3,72B3 Auxíiio - Enfermidade 0,91
B4 139 Salário 10,92
B5 Licença Patemidade 0,08B6 Faltas Justificadas 0,73
B7 Días de Chuvas 1,65
B8 Auxílio Acidentes de Trabalho 0,12
B9 Férias Gozadas 10,42

310 Salário Matemidade o,oa
5 Total de Encarps Sociais que recebem Inddbnchsde A 1 46,45

GRUPO C
C1 Aviso Prévio Trabalhado 6,35
C2 Aviso Prévio indenizado 0,15
C3 Férias índenizados 3,55
C4 Depósito Rescisão sem Justa Causa
C5 Indenização Adicional I

4,84
0,53

C Totaldo Encor¡osSo‹:iaIsquenIo|eoobom incidõndesdoh 15,43
GRUPO *D

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 7,80
D2 Reíncidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e eincidência do FGTS sobre Aviso 0,53
D Totaldoflelnddenciasdeumflposobreooutro. i. .,zI*enuro E
1 emci encla e rupo A sobre Grupo B 0,00E1 ønlios Encargos sodiis compkmnmm o,ooTom. (A+a‹c+o+á

OBS: *Grupo E deverá ser apropiado como item do custo direto

Fonte: Informação Dias de Chuva - INMET

/ `.

J fl
P4

/ .

° ...::-"'¿z&n$‹ - .\›-‹ ‹ -'_ -u



Esnpo no cum
covsnuo |v|uN|c|PA1 os ssmxoon Powzu

Mullldplo SENADOR POMPEU ' UF CE Data; Iäi/18

50)
I

Item '~-'- Unid I nt. Unitário
80000 Rtizpagerr e limpeza do terreno E Iocriçtic '.xn¬.plr;s de coIf§TrI.I:. --rf: fabarlto de madeira MJ

TOIII
2,46

item uma Quant. I unizâi-i°I Total
lflflí

sunmiaiznuurifk 0,00Mlodeobre6111 Issnvzrrrs I 2,46Sub-toteidemlodeobi-ecomellcerpssociais 2,46Cusco Toni

I
H I 0,3 I s,zo I

2,46

80003 Rê-aterro de vaias
Encargos M.: 2,17

mmInesui;a‹› Unid I Quant. I Un¡tárioI Total
Miblllls

SUB-bohl dos mihfhk
o,oo
0.00Mãodeobre
2,17

6111 ISERVENTE ISub-total da mão de obraoorn enmrpssocieís
2,17Custofobl I

H I_¿›,zs41I 8,20 I

2,11

80011 Alvcntiriti de elevaçâo com ti|olo\ comuns, asp. 20cm
Ni " 88,62

massa, espessura - as juntas 12 mm,Encargos ~ enaria eeevaçãocom tijolos cerâmicos . - -- , 1 ~ ~ - ~. 4 '*¶~›'5'| cm, assenta - com arE`
mmnesuiçsø uma Iguzm. I uniaf¡aI Total

M5 0,057 240.43 13,70

Mamiai30003 Preparo deämassa de cimento , cale areia, traço 1:2:9
1258 Tuoto ci Mico MAc|® s x 10 x zocm ~ . I MILI 0.159 I zso,oo 44,52Sub-totildosmainriis

Mlodeohre 5332
4750 PEDREIRO

18.346111 ISERVENTE I H 1 4706 12,47
H 1 4706 3.20 12,06

30.40Sub-total da mão de obre mm enurpe sociais
Custo Toni

Encargos Preparo - e argamassa mista ecimento, ca idrata a e areia sem peneirar, no traço 1:2:9

88,62

unuI3uzm.Iunm‹-i‹›I Total
nem Dsaiçáø

Materials1379 ciMEN'ro PORTLAND comum cv i- 32 KG 162 0.41 66,421106 CAL HIDRATADA, DE 1A. QUALIDADE, PARA ARGAMASSA
KG 162 0.64 103.68370 AREIA MEDIA - POSTO .IAZIDA / FORNECEDOR (SEM FRETE)
M3 1.216 38.00 46,21Sub-cotaidosrnaterids

Nilodeoiua 216.31
6111 Ism/:NTE

24,12Sub-total de mão de obra com encargos sociais 24,12
Custo Tofll

H I 2,9412I 3,20 I

240,43

80005 Ex-;‹cL.-são do Iqsiro cozxcivsto
Encargos Execução de Stro - e concreto não estrutura , espessura 3 cm

M1 15,67

nem Ioesuiçâa uma Iguzm. I uniur¡zI Total
Moteflú30004 IPreparo de concreto não estrutural para lastro de piso I 7, 18Sub-eotaldosmltefieis

Mlodeobre

M' I 0.040 I 179.53 I
7,18

3,67
4750 PEDREIRO
6111 SERVENTE I H 0 2941 12.47

H 0 5882 8,20 4.82Sub-total da mão de obra com enarps sociais
Cusco Toni '

Encargos Preparo econcreto n - estrutural sem - - nera, para iastm episo
51

s,4s
15,51

'I'- . má;

1 Ecs._;".~« ‹'~ ^°"

v

|

I



513
III

item I°°“'¡9¡° I Unid Iguant. I UnitárioI Totil
Mlflrliis

1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CPI- 32 KG 41 90,20
370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA Í FORNECEDOR (SEM FRETE) M3

220 0.
0,677 38,00 25,71

4721 M3 0,263 45,00 11,84
4718 M3 0,615 45.00 27,68

Silb-total dosz ` 155,42

6111

PEDRA snrmnâ N. 1 ou 19 MM - Posro vzonsiim / ronuscsoon sem ram)
Penna amr/u›A H. 2 ou 25 MM - Posto Psoneim/ fomece it ui sans)

.Mio da obraIssnvsrrrz I H
Sub-total da mio de obra com encaqos sociais

Custo Total

QQ412 I a,2o
24,12
24,12

119,5:

30007
Enarps

Piso cimøntario M:
Cirnen ›- ~ - ernpregan - o argamassa - e cimento e areia média ou fossa sem peneirar, no traço 1;4, espessura 1,5 cm

15,46

item Iüewicãø ~ I uma Iguzm. I unnâfi°I Toiil
Mlflffi

SIXD6 3,30Iiireparo de argamassa cimento e areia 1:4 I M' I o,o1s I 219,98
Sub-totaidosnuterä 3.30

4750
Mio de' obra

PEDREIRO H 0 5882 12,47 7,34
6111 SERVENTE 4,82

Encar|os

Sub-cotal da mão de obra com enflzos sociak
CUSÍOTOEI ' 1

Preparo de argamassa - e cimento e areia sem peneirar no traço - e 1:4

I H IÊ5882 8.20

12.15

item Dsaifio
Mlflliflk

I uma Lguam. I uni‹árioI Total

1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CP I- 32 41 149,65
370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA / FORNECEDOR (SEM FRETE) I

xe ass 0.
Ma 1,21s sapo 46,21

Sub-total dos materiais 195.35
Mãodeobn

6111 SERVENTE 24,12I H I_2,9412I s.2o
Sub-cotalda miodeohracomenarpossociais

CuSüoTdaI
24,12

219,98

soozl 5
Encargos

.Aqu›‹,|r:io 0 mstaiacàn do ›'›I›¬m›¬nio \,‹Ii:nrlo
Aquisi o e insta çãode e emento vazado

UN -13,58

INI!! Ioewiçsø I I, I Unid uluant. I UnitárioI Tofil

665
I" ¡ | ¡

ELEMENTO VAZADO CONCRETO S0 X S0 X 7CM UN 1.000 16.35 16,35
80006 Preparo de argamassa cimento e areia 1:4 W o,oao 219,95 6,56

Sub-toffll dos Illflfiifls 22,91
Mãodeobra

4750 PEDRE I RO H 1 12,47 12,47
6111 SERVENTE 20 8,20

Sub-totaldamãodeobraasmenrzqossodais
II I

20,57
Ci.5toTofl| 43,5:

80010 Alveimim de z-Ivvawu :om blocos tzeranuros Ii1m‹íin×_ asp z ~i 'i~¬ M, 14,16
Enargos Alvenaria ee - çãocom blocos cerâmicos rados, dimensões "'E'*'I' crn, assenta os com arpmassa, espessura asjuntas 12 mm,

Item Ioesaiçio I uma Iguam. I unirár¡¢I Tofãl
Miflhk

80W8 2.40
7269 TUOLO CERAMICO FURADO 6 FUROS 9 X 9 X 19CM UN 25,000 0,30

IPreparo de argamassa de cimento , cai e areia, traço 1:2:9 I M' 0.010 I 240,43

Sub-totaidosrilatuiais
Iflodeohra

7,50
9,90

4750 PEDREIRO _ H 0 2059 12.47 2,57
6111 Isenvsurs I H IÍ¿'2os9I a,2o 1,69

4,26

Ena:-gos Preparo - › argamassa mista de cimento, cai h' ratada e areia sem peneirar, no traço 1:2:9 / '

Sub-cotai da nulo de obra com enargos sociais
CustoTohI 14,15

M -~ z z

" , .'IEn ~ V» 70.

LI

0' P' «.>



Item i°===fl¢‹› ` 1 I Iz...z¢ |_‹;...I.z.¡I....zz.I..| Total
MIÉÚSI

1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CPI- 32 I ' ¬ KG 152 0,41 66,42
1106 cALH|onArAoA,0s1AQuAu0Aos,PAnAAncAMAssA I I |«; 15z 0,54 103.68
370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDAÍ FORNECEDOR (SEM FRETE) i u ` M3 1-215 33.00 46,21

Sub-tovhldosmfiflfl E 216,31
Mlodéobri

6111 24,12
Sub-mtaldamhdeobrammenmpsmdais 24,12

ISEWENTE - I H I¿,9412I a.20
cuswraai ‹ I 240,43

80013
Encargos

(Imp:-sco M* 1,99
Chapisco sobre superfícies verticais emfigando argamassa de -~- ~"'~'-" e areia média ou grossa sem peneirar no traço de 1:3, espessura de 3

item II>=‹=ri‹;¡° III I I IunióI3uzncIu«i‹âH°I Total
MIGÉI

80012 0,78IPreparo de argamassa cimento e areia 1:3 I I I M* I 0.003 I 258,92 I 0,1:

4750

Sub-totaidosmaterhls I
I

PEDREIRO I H 00588 12.47 0,73
6111 ISERVENTE I I I I I H I:§,05saI 8,20

Sub-totaidamlodaobraoomahafssnxiais

cargos

Custo T ‹ `l. ' .

Preparo eargamassa cimento e areia sem peneirar, no traçode IS *

0,48
1.12
1 99

Item Ioezznçâa Í .I :I I ui-iu Iguzm. I unizâfial
murais

Total

1379 CIMENTO PORTIAND COMUM CP i- 32 I ` KG 486 0,41 199.26
- 370 35.55IAREIA MEDIA - POSTO 1AZlDA/ FORNECEDOR (SEM FRETE) I I M3 I 0,935 I 38,W

Sub-total dos i'i\¡W&
Mio de obra

234,11

,6111 sua-mfziózmiúazoufzwmmaquwaas
24,12
24,12

80016

EIIGFIOS

Issnvsms I A í 1 I H I¿,9412I 8.20
cum1‹›1a|« I

Embotc

2ss,s2

NI” 940
ITI I II PII? Dãf ESIDÍEITIBS OU EXÍQTTIQS, &I'I\pI'€flBI'I0 3 LH ~ *' 1 f~ ' CIITIÊHIO, Ci I T3633 E 3fEI3 *Í - OU QFDSSB Sêm Deflelfäf, I10

traço 1:2:11, espessura 10 mm. - 1

Mm

80014

Iozwiçío I I I uma I¿1uam. I uniram)
IIMGIUI

Tolãl

2,10
2,10

4750 PEDREIRO ` I H 03529 12,47 4.40
6111 Issnveurs ¡ I I H II›,'a529I 3,20 2,89

IPreparo de argamassa de cimento , cale areia, traço 1:2:11 ' I M' I 0,010 I 209,98 I

Sub-total da mio de obra com encargos sociais 7.309»

Encargos

suirwniammuuía .I
maduras

cusmrzúi = I I

Preparo de argamassa mista de cimento, ca idrata ae areia<sem peneirar, no traço 1:2:11

icern Descrição I I Unid) Quant. I unitário) Total

1379
Mifldals

54,53

1106
370

CIMENTO PORTLAND COMUM CP I- 32 KG 133 0,41
CAL HIDRATADA, DE 1A. QUALIDADE, PARA ARGAMASSA 1 KG 133 0,64
AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (SEM FRETE) M3 1,216 38.00

85,12
46,21

Sub-hotel dos materials 1 125.86
6111

Miodaobri
24,12

sub-mai da mão de obra com encerps sociais 24,12
Issnverrre I I H I_g,9412I s,2o

cumrani I 209,99

8001 I

EIIGÊIIOS

Reboco com acabamento lixo M
'- - -- para parees intemas com acaamento iso, ustno_ "'1"'-o,empregano argamassa ecimento e areia -'- na ou na,
1:1,5, com aditivo impermeabilizante, espessura 3 mm

13.01
no traço

Item Iozzzúçâø I uma I Quem. I uzúzúi-i‹›|
Mamma

Total

80015 IPreparo de argamassa de cimento e areia fina, traço 1:1,5 Í I M3 I 0,003 I 1093,31 3,28
Sub-total dos materials

Mio de obra
3.28

4750 PEDREIRO H 0 4706 12,47 5,87

6111 Issnvsure ,z / I H IÊ41osI 3,20 3,86
Sub-total da mão de obra com encarzos sociais /' `/ 9,73

(_.

I 55 II
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›
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I 30019

I sir *
Custo Total ' I 13,0;

Encargos Preparo eargamassa ecimento e areia iaou na, seca e' ,no traço de 1:1,5, com aditivo impenneabiiizante

Item i°~=‹flv=‹› ` 1 |i...I.i uz.....z|i...ziz...¡ izzzi
IMOÚIÚIIS.

1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CP I- 32 5 Z - KG 753 0_41 393,73
370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA / FORNECEDOR (SEM FRETE)> 1 M3 0,725 0,54 0,45

13z5 iMPEnMEAa|uzANTE P/ coucnrro E Ak'¢AMA§A TP vE|:›I\'¢fl'›_õ'I'I'b sAuMcAn1 ou MARCA KG 20,000 38.00 760.00
Subtofll dos IIIIÚHB 1 1069,19

6111
Sub-total da mio de obra ponifascaqos sociais 24,12

ISERVENTE I z I _ I H I_2,9412I a,20 I 24,12
custo rã A , z 1099,91

Estiuturzi rlz'-i11‹‹1deirt‹t|7‹rrziteIhzis oiicliilzitlm dv Iil›rc›cirni:nto M*
Enzzrpg Porocairoserradosobreaparedeeama . - comara -zf ff -- › umbaonaa enaria

õ,so

irem Ibesrrlcãø ` Iui-iii:iI¿ai.iaiit.Iuiiicái›i‹›I Tdtal

1.96
ARAME GALVANIZADO 14 BWG - 2 10MM - 27,20 G/M Í › KG 020 0, 19

siiii-mai aos

I .
4433 PEÇA DE ADEIRA DE LEI 1A QUAUDADE 7,5 X 7,5C NAOAPAI I M 0.174 11.25
333 . 0, 9,80

2,15
M¡o`id'eobra

4,346111 ISEHVENTE : ' I H I_o,s294I 3,20
l

Sub-total da mio de obra comancerps sociais
Ci.iStDTd'H`

«ai6.50

80020 Cobertura (om telha de fibrociinento M;

Encargos Cobertura com telha de fibrocimento perfil ondulado, espessuraf 5,6 ou 8'mm, dimensões: altura 51 mm, largura útil 110 cm, com inclinação de
15' (27%) 5

21,41

mm Inscrição I Iuiiiii,,,.I¡¡ I I_Quant. I Unitário I Total

7194 TELHA FIBROCIMENTO ONDULADA 6MM - 2,44 X 1,10M z _ MZ 16,88
4299 PARAFUSO ZINCADO ROSCA SOBERBA 5/1? X 11OMM P/ TIILHNFIBROCIMENTO UN 2.013 0.78 1,57
1607 CONJUNTO ARRUELAS DE VEDACAO S/16 P7 TELHA FIBROOIMEIWIUMA ARRUELA ME`|'ALICA E U CJ 2.013 0.14 0,28

I_ge1 25,15

Sub-tohldosmlfiifi 1a,1a
raaoâiioain

O 1294 12,47
6111 SERVENTE H

1,61
1,06

4150 PEoHEiao I ~ I H
I31294 I 8.20

Sub-notei da mio de obra com enmrps sociais 2,67
21,41CustoTOIiI I

|

I ?=1.. I 1 I
80042 lnstalactšo de port.: metalica O,60›‹Z,10 Un

Encargos Coiocaoeacabamentoepomsde rrotipocaix ocomuriiabu uas i as
463,90

Item Descriçio I Unid Quant. Unitário Total
Materiais

4917 PORTA METALICA ABRIR TIPO VENEZIANA, COMPLETA, 60A.8O XZ10 CM - LINHA POPULAR (CHAPA ' UN 1 426,00 426,00
0,831379 CIMENTO PORTLAND COMUM CPI- 32 I KG

1106 CAL HIDRATADA, DE 1A. QUAUDADE, PARA ARGAMASSA ' KG
2,03
0,49

0,41
0,64 0,31

370 AREIA MEDIA - POSTO .IAZIDA / FORNECEDOR (SEM FRETE) M3 0,0072 38,00 0,27

Sub-cota! dos materiais
Mão de obra

121,42
4750 PEDREIRO I . H 1,7647 12,47 22,01
6111 ISERVENTE J . I . H 1,7647 8.20 14,47

Sub-iiotaIdam¡odeobra‹amqicar|oa¡odaIs 35.43
CustoTotal;~‹ ' I 4sa,9o

80023 A*.\¬~i\tarrv~i›r-to de tubo* ~z=:›Itlzäve5s do PVC UN 64,60
Enai-¡os Assentamentodetubossoidveisewt `o,rnarron I

I

iizii. Iouzi-esa I _ Iuiiw I_‹;iiziii.Iu‹iiui›szI mai
iviaiei-Iiais //*

9553 Iruso Pvcsou1AvEi_Ea-392 v/AGUA i=RiAi›itEoiALoN2s I / , I M I 3.880 I 2,15 I 10,61

I
IJI

I~I



122 ADESIVO PVC FRASCO C/ 8506 C2 35.50 0,01
20083 SOLUCAO IJMPADORA FRASCO PLASTICO C/ 1000CM3 , CZ 30,83 0.01
80021
80022

Abertura de rasgos em alvenaria I
Enchimento de rasgos em aIvenaria I šš 1,6

~12.84
10,77

9875 TUBO PVC SOLDAVEL E9-892 P/AGUA FRIA PREDIAL DN 50 1

O 0004
O 0002
6.620
6,620
2,740š 10.66 29,21

Sub-tøtfll GOS mi'lG'h|$

}.

I 63,51

2696 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAUUCO 1 H 0 0529
, H O 0529

12.47 0,66
0,436111 SERVENTE i

|
8,20

Sub-natal da mão de obra sociais
usooTdta|`11;›-

1.09
64

Emzrgos Aberturaerasgosemalvenariaparaapassagemetubusl 15a25mm¡ ¬.
mm Inesalçaz ; Í Unid [Baht I Unitário|

I Mahials
Tfliâl

Sub-MOGI dos Ihitfllflls 0,00
Miøâdàobn

2696 ENCANADOR OU BOMBEIRO IDRAUUCO H 0 0588 12.47 0,73
6111 SERVENTE 1,21

Sub-total da mio de obra ¢|›m='el|G‹z0Sésoc¡a¡s

í H 'E1471 a,zo
1,94

CUSÍDT ..

Enurpg Enchimento de rasgos em alvenaria para tubulações diam' - ISHB` ,

item Descrição I Unid | Quant. I Unitário Tütil
Míills ,

80006 0,04'Preparo de argamassa cimento e areia 1:4 ' M* |_g,ooozI 119,93
Sub-oohl dos Ihülfifli 0,04

4750
Mãodeobra 1

PEDREIRO H O 0882 12.47
6111 SERVENTE H 00588 8.20

1,10
0,48

Sub-metal da mto de obra encarpszsociais 1,ss

80024

Custo Total
I
I L

Assfantamento de conexões. de P\/C
Encargos Assentameto econex sso. isde PVC, marrom

›
Un

1,53

243,46

nem Iozsafçso 1 I | Unid' Quant. | Unitário' TotilÉ
3529 JOELHO PVC SOLD 90G P/ AGUA FRIA PREDIAL 25 MM , UN 3,000 0,64 1,92
7139
3497 JOELHO REDUCAO 90 PVC ROSCA E BUCHA DE LATAO 3/4 Í ÚZIF

TE PVC SOLD 906 P/ AGUA FRIA PREDIAL 25MM 1 UN 2,000 1.07 2,14
UN 3.000 11,65 34,95

3874 LUVA REDUOAO PVC SOLDAVEL / ROSCA C/ BUCHA LATAO 25MM X 1/Í' UN 2.000 3,64 7,28
99 ADAPTADOR PVC SOLDAVEL C/ FLANGES E ANEL DE VEDACÁO P[CAIXA D' AGUA 50MM X 11/2" UN 1,000 26,14 26, 14
111 ADAPTADOR PVC SOLDAVEL CURTO C/ BOLSA E ROSCA P/ REGISTRO SUMM X 1 1/4" UN 2,(D0 5,68 11,36
86 ADAPTADOR PVC SOLDAVEL FLANGES LIVRES P/ CAIXA D' AGUAÃOMM X 1 1/4" UN 1,1110 18,68 18.68

11753 REGISTRO PRESSAO 3/4' BRUTO REF 1400 I I UN 1,(X)0 22,16 22,16
6017 REGISTRO GAVETA 1.1/É BRUTO LATAO REF 1502-B `-; UN 1.000 59,43 59,43
7142 TE PVC SOLD 906 P/ AGUA FRIA PREDIAL SOMM UN 1,000 7.76 7,76
7129 TE REDUCAO PVC SOLD 90G P/ AGUA FRIA PREDIAL 50 MM X 25MM UN 1,000 7,50 7.50
4211 NIPEL P\/C C/Ú ROSCA P/ AGUA FRIA PREDIAL 3/4" I` UN 1,000 0,88 0,88
65 ADAPTADOR PVC SOLDAVEL CURTO C/ BOISA E ROSCA P/ REGISTE) EMM X 3/4" UN 1.000 0,70 0,70

2696 ENCANADOR OU BOMBEIRO HHIDRAULICO Í ' ¬ I H 2 0588

Sub-totildosrfiiflflák ,

12,47

200,90

25,67
6111 ISERVENTE , _ , 20588 |

Mãodeobra

1 IHI: 8.20 16,88
Sub-total da mão de obra cbm enflrps sociais 42,55

Cu$t0TOÍã| `5 243,46

š 600 2,71
š 1.920 4.65
š

ooo za
/ Â ooo õ.1o

I ¬ I z .
80032 Instalações Sanitaria; Un 146,83

Enzz|-pg lnsta ação atubulação eesgoto, in - usive oonex s, oa -z. _ conjunto san' z rio
I ~ = 1

nem Ioescrição I A I uniu I quam. Iunirâriøl mal, .
9835 TUBO PVC SERIE NORMAL - ESGOTO PREDIAL DN 40 - NBR 5688 - 6, ' 17,89
9838 TUBO PVC SERIE NORMAL - ESGOTO PREDIAL DN 50 - NBR 5688;» ¬ 8.93
9836 TUBO PVC SERIE NORMAL - ESGOTO PREDIAL DN 1I1J - NBRI5688 f 0,450 7,15 3,22
3517 JOELHO PVC SOLD 906 BB P/ ESG PREDIAL DN 4OMM I n UN 4, 1, 5,12
1932 CURVA PVC 90G CURTA PVC P/ ISG PREDIAL DN SOMM * , UN 0, 0,00
1966 CURVA PVC 90G CURTA PVC P/ ESG PREDIAL DN 100MM ` / UN 1,000 13,07 13,07

¡/Í /`;.

-_

4"""7T
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I

20083 SOLUCAO UMPADORA FRASCO PLASTICO C/ 1WOCM3 I UN 0,020 30,83 o,52
20078

122
PASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS DE PVC C/ ANEL DE BORRACHAI POTE SMG) UN
ADESNO PVC FRASCO C/ 8506 I UN

0,046
0.030

12,99
35,50

0,60
07

296 ANEL BORRACHA P/ TUBO ESGOTO PREDIAL EB 608 DN SOMM UN 3,000 1,24
1.
3,72.

301 ANEL BORRACHA P/ TUBO ESGOTO PREDIAL EB 608 DN IWMM UN LWO 2,20 2,20

5103 CAIXA SIFONADA PVC 100 X 100 X SOMM Ú GRELHA REDONDA BRANCA UN 1,ooo 11,16 11,16
11733 PROLONGAMENTO PVC EB=608 P/ CX SIFONADA 1ÍX)MMX1'OCM UN 1,000 1,88 1,88
38032
38034

TUBO PVC EB-644 P/ REDE COLET ESG JE DN 1m I . M O.150 30.19 4,53
fuso Pvc Ee-544 P/'|i'€b'E'C¡›|.ET Ese JE DN išó , M 0, 150 80,31 12,05

sub-mnldosuumrhh 3534
hflølleobfl

2696 12,47 36,68
6111

ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAUUCO 1 H
SERVENTE ` H

Sub-ton! de mio de obra comenarps sociais

2 9412
2 9412 8,20 24,12

60.79
CUSMTÓE - ` Mw

30014
Encargos

Instalacões eletricas de caixa de ¡›.‹ss;1g,.=|n .I z›Iz¬Ir:>cIutn<. E.-'rs 5 Vb
Instalação elétrica de caixa de passagem e eletrodutos, sem I¡¿,f- -

212,80

mem Ioezcriçio É I uma I quam. I umzâriol TOHI
š Mmrlals

80021 rtura de rasgos em aIvenaria i M 2,700 1.94 5,24
80022 Enchimento de rasgos em aIvenaria , M 2,700 1.63 4,39
2556 CAIXA DE PASSAGEM 4” x 2' EM FERRO GALV' UN z,ooo 1,37 2,74
2676 ELETRODUTO PVC SOLDAVEL NBR-6150 CL B - 2-0 5 M 4,950 1,17 5,79
939 no msmo, |sD|.AcAo E Pvc asüvsov 2,52 I M 40,0(X) 1,07 42,80
7528

38062
TOMADA EMBUTIR 2P IVERSAL REDONDA 10A/250V C/ PLA , TIPO SILENTOQUE PIAL OU EQUIV UN 1,ooo 7.38 7,38
INTERRUPTOR s|MPu=.s EMBUTIR 1W13Wš7P1A¢A, 'rTñ'§|I.ENTõbuE |›|AL ou Eourv uN LOW 5,66 5,66

13399 QUADRO DE DISTRIBUICAO DE EMBUTIR sEM MRMME mR6, COM PoR'rA uN 1,(XD 26.45 26.45
mao/oo1 DISJTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR 15A _ UN 1,0(XJ 11,56 11,55
14130/oo1 DISITOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR 30A , UN 1.(XX) 11,55 11,55

3376 HAs'rE DE ATERRAMENTD, DN a/4 x 3oooMM, EM Aco nEvB¶ñ`ooM uMA CAMADA DE un 1,111) 45,38 45,35
12296 BOCAL/SOQUETE/RECEPTACULO DE PORCELANA UN 1,(XX) 2.98 2,98
38191 LAMPADA INCANDESCENTE 60W Ç UN

Sub-eonldosmotslflls
1,ooo 12,00 12,00

1115,95

2436 ELETRICISTA OU OFICIAL ELETRICISTA E H 1 12,47 12,47
6111

MB do GIII

'SERVENTE I I H 2 8,20 15,40
Sub-ootaldamlodeobraoomonargossoclals 25,51

90017
Encargos

Cu$t0T&| .

a
In×‹._àI.wç;zo de bacia sanitária Un

z1z,ao

126,97

ÍIEIII
MIHÍIB

I uma I Quam. I unuâr¡5I TOHI

104% VASO SANITARIO SIFONADO LOUCA BRANCA- PADRAO PO I LAR UN 1.003 112,00 112.00
6140
4350

BOLSA DE LIGACAO EM PVC FLEXNEL P/ VASO SANITARIO 1 IWIM UN 1,l`XX) 2,75 2,25
0,55

114,51
Mãodoobra

2696 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAUUCO I I H 0 5882 12.47 7.34
4.826111

IERHA NVLÓN sff? PARAF Röš`cA soaERsA Aco z|NcAD 0lATAIl=ENDA siMPLEs 4,5 x uu z,ooo 0,23
sub-mal aos manual:

S RVENTE I I H IÊSBBZI 8,20
Sub-eotalda mãodeobndomoncarpssodals

Cusm Tohl
12,15
125,51

80026
Encargos

I

Iv1f.!z‹¡à‹;.‹o do Iavâtorwo UH-
lnstaao eavatrio e uça,semcouna,oomtomeira-f‹ V-ea rios

0 103.62

Item Iomriçâø I I uma Iguzm. I unnári‹›I Total

10425 IAVATORIO LOUCA BRANCA SUSPENSO 29,5 X 39,0CM OU UIV-PADRAO POPULAR UN
ähflifli

1,000 73,09 73,09
7603
84

1'onNEmA METAL AMARELO 1/2* ou a/Í' cu|zTA nEr 1120? TANQUE uN
ADAPTADOR wc P/ vALvuLA mA ou 1AvAToR|o 4oMM x í' uu

1,ooo
1,ooo

11.22
1,22

11.22
1,22

6158
3148

vA1vu1A EM P1As11co 5nANco 1' sEM Ho cl LADRAQ P/`üAvATon1o un
mA vEDA aoscA EM amos 1sMMxsoM z uu

1,ooo
o,o11

2,77
9,55

2,77
0,16

4350 BUCHA NYLON S-8 C/ PARAF ROSCA SOBERBA ACO ZINCADO (IB G'lATA FENDA SIMPLES 4.8 X UN 2,000 0.28 0.56
9835 TUBO PVC SERIE NORAL - ESGOTO PREDIAL DN 40 - NBR 5688 M 0,900 2,71 2,44

Sub-tmil dos Ihawifls 91,46

2696 12,47 7,34
6111

MSD de obra
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAUUCO I H
SERVENTE I , H

0 5882
0 5882 8.20 4.82

fr

Sub-total da mão de obra dom encargos sociais , /
Cusuflotal ` 1 /

12,15
103,52

I ¬
II

,Í
1



80025 I|13\.1|.u.1u do reszuvatorio de fibrocinwnto
Un 293,94

Engqgs Instaaoorese riodebroclmento,capacIadeZ50a H'

ewn

11871

Ioeâaiçlo iumerleln
IcA|xA o'AGuA E|5Roc|MEN¬ro (sem amianto) REDONDA c/'f|'ANl›,A saiu.

sub-Mal dos nfpanfldn

I uma I¿1uzm. I urmár-u›I 'raul
I uN I 1.000 I 257.50 257.50251,50

Nifläobrl
2696 H 1 7647 12,47 22,01

6111
ENCANADDR ou soMeE|Ro HH|DRAuuco â
sEavEN¬rE I 1,15 3,20 14,43I H I~ I

Sub-moral da mãode obraqornulczrpssodais 36A4
Custo Tohl 293,94

80031
Encarzos

I

|n<.t.alacao de caixa de descàrpzú do âobrzfuor de pI.ast‹co Un 0 47,20

nom

1030
11950

Descrlflo A:Mamas
cA|xA DEscAn5A |›|.Asr|cA, ExrEn~A, coMm.ErA coM Tuãõ'IS!'I5BcAa6A. ENGATE rLExrvE1, ao uu 1,000 25,90 25,90
aucHA mou se c/ PAnAruso Aco zmc ou: cuArA nosçA só'aEnaA 4,2 x 45MM uu 2,000 0,10 0,55

I uma I Quant. Iumufi‹›I mz:

6141 ENGA1-E ou nAa|cHo |=LE×|vE|. P1Asr|co (wc ou Ass) anANc¶' x aocM 1,ooo I 2,10 2,10
Sub-total dos Iflltâ 25,95

2696
hlläo de obra

ENCANADOR ou aoMDE|Ro H|DnAuuco I H 0 seu 12,47 11,00
6111 SERVENTE I H I:›,'ss24I 0,20 7,24

Sub~total da mão de obra dom encargos sociais 18,24
Cus0oTotaI

‹
¬

41,20

›
K z

x 'E :E 'ÍÊVDi:i;“ ›... \.'r\...~›-›
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